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At aitlgnalurat começam em qualquer tfto * terminam em fim de junho ou ilexmUro 

RBDAGÇÃO E OFFICI.VAS 

L u a . d e B e n t o , 3 5 - 1 

T B L B P K O l f B , 6 3 9 
STU1KEBO 4 3 e s 

0 C A F E ' 

0 mercado do llavre abriu h o t e m 

estável, a 1|1 francos, com a!U par-

Uai d e U ; Hamburgo, eatavel, a 33 

ureiinigc e 3|4, com alta d» l|4 a 1|S 

plcuning; Londres, llrme, Inalterado, a 

33 shllllngs e 3 d.; Nova York.e-tavel, 

Inalterado, a S> pontos mais baixo. 

A o melo dia, o mercada do Havre 

esteve calmo, Inallerado; Hamburgo, 

calmo, com baixa de l|l a 1|2 pfennlng. 

Por ser dia sanllDrado, estiveram 

hontem fechados os mercados nacio-

nais. 

f t e a a n h a • • m a n a i 

Santa, 24-6-oa 

ú mercado de café, que dormtlou sob 
n alegria da terminação da gréve na 
lerca-fcira, srt accordou bonteui, sexta-
feira da completa paralysaçlo em que 
esleve. Os dias passaram preguiçosos, 
compridos por n i o haver o que fazer, 
tem o menor Interesse por cafí. 

M o houve café novo despachado, 
nc,'r mais bonito que fosse, que cha-
masse a attençlo dos compradores, que 
0'liavam para tudo com uma Indlne-
reuca desauimadora, devido à falta de 
ordem e 4 baixa dos preços no • «-ex-

^ T semana da greve foi a mais exci-
tada. 

Ilontem, porem, o aspecto do mer-

cado foi outro ; n!io liouvc grande me 
llioria de preços, mas as oITerlas eram 
mais espontâneos, sentla-se vontade 
de comprar e questão de 60 e 100 réis 
para fechar um lote não era o dillicil 
problema dos dias passados. 

F. assim terminou a semana, com 
gel Io 
rumo. 

Jas coisas tomarem outro 

Oxal i tenhamos uns dias compensa-
d o m (para não pedir multo) da des-
ordenaç&o de quu de lia muito se re-
senha o nosso mercado dc café. 

(I pequeno movimeuto da semana foi 
esle: 

Entraram 34.731 sacras. 
Venderam-se 19.574 sarcas. 
Foram embarcadas (W.38U sarcas. 
A .-emana fechou com as seguintes 

cotações para os typos da Bolsa de 
Nova-York: 

Typo 8 . 
» 4 . 
> 8 . 
> U . 
» 7 . 
• 8 . 

9 . 

4Í700 
4|500 
49300 
41100 
3ÍÍKJ0 
39700 
3tsqu 

Uoka supeMor do commissaiiO, 5J100. 

M e r c a d o s é x t r a n f l e l c o » 

NOVA-YORK 

tCommerciul Telegrani Burtaiu) 

O mereado feohou lioulem Urine, 
com alia de ti a 15 pontos. 

Opções: julho, 6,V0; setembro, 0,83; 
dezembro, U.üii ; março, 7,05. 

O dlspoulvel, inallerado. 
Vendas, 35.000 sarcas. 
Café do lllo. typo 7, cotado a 7 3[4, 

typo 8, a 7 li». 
Hoje, o mercado abriu estável, Inal-

terado, a 6 pontos mais baixo. 

HAVRE 

(Ccmmtrcial Telegram Bureaui) 

O mercado fechou honlcm calmo, 
com alia de 1|2 a 3|4. 

OpçOes: julho, 43 l|4; setembro, 4i; 
dezembro, 44 1|4, março, 44 3i4. 

Vendas, 11.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta parcial de 1|4. 

CotaçOes : julho, 43 I[2, setembro, 44. 
(Ao meio dia ) — Mercado, ca lmi . 

Inalterado. 

HAMBURGO 

íCommercial Telegram Bureatfi) 

O mercado fechou hontem calmo, com 
alta de l|l. 

Opcfies: julho, 3S 1|2 ; setembro, 
3« ; dezembró. 8d i|S ; março, 37. 

Vendas, 4.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta de 1|4 a l| i . 
Cotar.Oes: julho, 30 3|4; setem-

bro, 3(1. 
(A's *2 horas da t.) — Mercado, cal-

mo, com baixa de 1|4 a 112. 

LONDRES 

(Commercial Telegram BureauA 

O mercado fechou lioutem estável, 
com alta de 6 d. 

julho, 33)3 ; setembro, 3»i9; 
março, 3«|9. 

Vendas, 7.300 saccas. 
Hoje, o mercado abriu (irnie, Inalte-

rado. 
Cotaçfies; julho, 35|3; setembro, 35[D. 

FEC.UAMKNTO 

i om «l ia wo " ii. 

OpçOes: julho 
dezembro, 3fl|3; 

HEZES 

Julho 
£t lembro. . . 
be/emiiro.. 
Março 

lloje AnL Hoje Ant. 

3 j l|!i 33 l|4 38|3 3i|9 
3f»|3 3f. ;is 3|i 3i|« 
3i|9 
3f»|3 

.1»; l|*2 3G 1 ;4 3",;3 3S|9 

37 3« 3|i 30|'J 3H|3 

r dRÇBT ÜlTrRhCno H ! 

A Praça do Mercado 

MEZES 
NOVA-VOIIK HAVRR 

MEZES 

Hoje Anl. lloje AnL 

Julho 
Setembro... 
brzembro. . 
Março 

ti. 40 
6.G0 
fi.Oã 
7.0.1 

0.30 
lí.1,0 
6.80 
7.00 

4.1 l|i 
U 
41 1(1 
44 3,3 

42 3|i 
43 114 
43 3|4 
44 i|i 

ESTATÍSTICA SEMANAL 

SloeL em llticce 

Cafés do Brasil, 1.702.000 saccas, 

contra 1.729.000. 

Cafés de outras procedências, sac-

ras £60.000, contra S50.000. 

o A L O O D J l O 

Serviçoespecial ÓTO CamturM i* ÍI» 
Paulo 

CotaçOes em Llrerpool da algoll® do 

Brasil, reduzida* 4 moeda oaotoiMl ao 

(•aiblo do dia. 

fechamento do dia 24 'la junho de 

•MC: 

Pernambuco, OJ7I9 p»e kilA. 

«aceiô, o#71l por kilo. 

AIU de 3 pontos. 

Wereado, flrme. 

Conhece a leitora, ou o leitor, o 

• Mercado de S. Paulo> í neferlmo-nos 

ao Mercado da rua 25 de Março, lam-

bem conhecido por «Mercado Graude> 

ou por «Merrado Velho-, apesar de nSo 

ser hoje mu l to Justificado este ap-

pellido. 

K" possível que o n!to conlieça; que 

j ima ls o tenha visitado; que o lenha 

apenas entrevisto, ao passar em bonde 

da l inha do Braz. 

Pois, neste caso, tem perdido o lei-

tor, a nossa leitora, principalmente, 

um Interessante passeio, uns vinte a 

trinta minutos de aprazível e pltlores-

ca dlversío. 

Ha alll multo que V i r , muito que 

apreciar e também algo que admirar, 

especialmente uma extrema variedado 

de especlmens humanos, desde o prelo 

velho e o hlrsuto caipira, ntú a jpa ls 

elecanle dama e a mais dislinent do 

Uitjíi-Ufe paulistano, ou um ou outro 

congressista e o vulto elevado de um 

popularlsslmo e houradn chefe político. 

Aquella e estes por alll passeiam ou 

fazem compras. 

Mas. . . uno antecipemos. 

A hora preferível para esse passeio 

cí, na presente estação, das 7 às H da 

manhü; o melhor dia,—qualquer dia 

ulll . 

Nos domingos e nos dias santos, per-

de o mercado a sua nota tnals origi-

nai e característica—a proença dos 

caipiras. 

Para quem se acha na extremidade 

Inferior da ladeira Jofto Alfredo, d.lo 

accesso ao mercado Ires cleganics por-

tões. Descem-se alguns degraus e, num 

pavlmenlo Inferior ao da rua, de um 

a dous metros, estende-se vasla praça, 

precedida por uma Arca de uns dez 

o b r e trinta metros, toda cimentada e 

tendo a um lado elegaute chafariz. K' 

clara, asseada, a legre. . . por pouco di-

ríamos—elegante. 

Km segulmrnlo da área, levantam-se 

parallelamenle Ires vastos e arejados 

galpOés, de pavimento cfTnénTcíiTO r ri-

gorosamente varrido e lavado, eolum-

nas e armaç.lo de ferro e colierla de 

telhas fraueczas. 

Tein estes galpões, cada um, c-Vca 

de duzeiitos metros de longo sobre dez 

de largo, e separados por . um iiiter-

vallo de tres a quatro metros. 

No erntro da praça, em plano supe-

rior, llca uni pavi l l i lo oclo^onal com 

paredesenvldraçadas, destinado a admi-

nlslraç^o, e do qual se divisa a praça 

toda inteira e se púde sobre cila exer-

cer completa llscalisaçüo. 

Dos tres galpões, dous e meio abri-

gam 200 coiiiparliiuentos de dlmeus jes 

dilTerentes, segundo o seu destino, li ' 

feita toda essa construcçfto, cuja al-

tura nos fundos regula tres metros, c 

apenas um na frente, de madeira cn-

vernizada. As divisões slo também de 

madeira. 

E essa madeira é a períiba: o que 

dá, pela sua bclla cãr rosea aberta, 

iim tom alegro e festivo a toda a pra-

ça. especialmente ua secç.lo das llores, 

das fruetas e alé ua das hortaliças. 

A metade de um dos galpões, a que 

llca além do pavi!h.1o central, está 

desprovida de compartlmentos. l i ' um 

vasto quadrilátero de ciJrca de 100 me-

tros sobre dez, todo cimentado e com 

pavimento em nivel superior ao do 

chSo apenas uns 30 centímetros. 

E' esle o logar destinado aos ro-

ceiros. 

Está por clles occupado desde o ama-

nhecer até 4s 3 horas da tarde; mas, 

como dissemos, a siia maior allluencla i ne de varc.i, vitella, carneiro do Ilio 

Em geral, nesla secçAo, vendem f i-

les—batatas, frangos, ovos e repolhos. 

Os pretos, geralmente acompanha-

dos das suas metades, tamliem pretas, 

veudem feijão verdo, aboboras, caugl-

ca, cannas, hortaliças e, sobretudo, 

raízes, folhas e fruetas serras, cascas 

de arvores, mel e azeite e outras sub-

stancias Iherapeutlcas para mesinhas; e 

também, cascas de tatu. 

Os prelos assenlam-se no chio; os 

Italianos, em geral, conservam-se em 

pit; os caboclos, esses, acham um melo 

termo e ficam de cOcaras. 

Noutras sccçOes do Mercado, fóra do 

recinto em que nos achamos, existem 

ainda as banca» do peixe, as quitandas 

da Cantareira, os montões de laranjas, 

abacaxis, melancias, os nnimaes vivos, 

os ovos por atacado, as vendas de 

ineiidos, dobradinhas e mflos de vacca, 

e os barracões para os leilões de 

verdura. 

Noutra occaslilo, trataremos destes 

pontos, alguns delles de vivo interesse 

para o estudo dos costumes da hodier-

lia Paullcúa. 

Por hoje, proslganr.os na nosso per-

curso dentro do Merrado (irande. 

Os galpões ao lado do dos caipiras 

silo occupados por grandes comparil-

mciitos destinados 4 venda de cereaes. 

Esse negocio pertence, cm geral, a por-

tuguezes, ou, [ rluclpalinenle, a porlu-

guezas, umas mullieraças da praça da 

Figueira, ou do Anjo, cm geral muito 

allenciosas para com os freguezes. 

Nos comparllnientos do lado da tra-

vessa do .Mercado llca o commerclo de 

queijos e lactlrlnlos, o também o de 

louça, vidros, roupa fella barata e gr-

neros de armarinho harallsslmos. Os 

negociantes do queijo, em geral, s.lo 

Italianos, alguns, porluguezes; os de 

roupa feiia e armarinho,—syrios, ou 

mais commumenle, syrias. Muitas dei-

las silo de physlonomla ajrailavel, Icz 

.noienr, olhos negro-, grandes e vivos, 

eahellos negros e em Iranças cabidas. 

Havia, enlre cilas, o anuo passado, 

luua moulua iiiullo alt iahculc. Coui la 

que se casou com um patrício; com 

isto, retirou-se do mercado. 

Estilo destinadas a breve demolição 

umas longas arcadas, construídas ha 

quarenta anuos, e que d.lo frente para 

a rua 23 de .Março. 

liin conipartimentos alilnentes a es-

tas arcadas llcam aclualmeule os arou. 

guos, em numero dei.'», e quartos com 

gêneros seccos e molhados, em numero 

de 11. 

Os açougueiros s.lo, menos dous, de 

nacionalidade italiana. Dentre Piles des-

taca-se pela galhardia e popularidade 

o Luigi l lev, proprietário de duusaçou-

gues de carne de porco. Ii' o rei tio 

liorru. porque elie abale uo matadouro 

c vende aos outros açougueiros. Tem 

(AI freguezla e é t.lo expedito, que iica 

desde logo com a casa va^ia e entra 

cm folga, quando os seus v izinhos es. 

Wo ainda com a fazenda Ioda empata-

d a . . . Mas quem quizer o lombo alvis-

simo, a coslella e o pernlz para forno, 

e cambitos para feijoada, ú aili, é com 

o Lu i z ' . . . . 

S lo também notabllldades entre os 

açougueiros o Mxuoel Correia (espe-

cialidade—vacca e vilellaj, o .Miguel de 

Mas! R o AiTonso Nudf. 

Como deixar de mencionar os suc-

cessores da Empras» Fornecedora de 

Oado, a firma Slmouinl, Gamharo A 

Yenturini l 

Occupain estes um vasto espaço, con-

venientemente preparado, com a-selo e 

hygiene, c lem sempre a melhor car-

;ir<i« 

eudi-

medela entre as 7 e 8, ou,mesmo, 9 da 

mauli.1. 

Ah! se encontram Iodos os cereaes 

do nosso fcrtilisslmo solo, a saber: 

feljüo, arroz, milho, fub i , Canglrn, fa 

riuhas de mlilio e de mandioca, trigo, 

batatas, em grande quantidade e de 

diversas qualidades, cara, mandioca, 

mangaritps, fruetas da paiz, cebolas, 

alhos, fava», ervilhas em grilo e em 

vagens, legumes uacionaes; o também 

aves e galllnaceos, ovos, leitões, ca-

britos etc. etc. 

Os municípios que mais contribuem 

para o abastecimento do nos-o merca-

do, além des subúrbios da capital, silo 

os de Santo Amgro. Ilapecerlca, l ua, 

Cotia, Juqiiery, Sanla Isabel, Nazareth 

e Conceb .lo dos (iuarnlhos. 

E' curiosa e profusa a variedade de 

typos que oITerece o .mercado dos cai-

piras*. 

Alll se acotovelam característicos 

exemplares de raças dilTerentes, pro-

cedentes das quatru parles do mundo. 

Em primeiro logar, o cai/iira. Em ge-

ral, é feio, pouco asseiado, barba Incul-

ta. Nada expansivo. NSo oITerece o ge. 

nero, nem delle faz reclame. \io leni 

agrado para o freguez, nem mesmo 

pressa em servll-o. N.lo divide a at-

tençAo: quando esta applicado a nego-

ciar com um, nem dá ouvido a oulro 

que o Inlerpelle. Anda descalço, p o u o 

vestido, mas tem sobre os hombrut um 

Indefectível pala de cãr davidos», pefa 

diuturnidade do aso. E' geralmente 

desconfiado, mas homem t e bem. 

0 Italiano, qua tem avassallada to<«a 

os ramos de negocia» e de Industria, 

esU j t fazendo concorrência ao eaifira 

na quitanda dos genecos do paiz. 

da Prata, porco, toucinho etc. etc. 

Nos comparUmentos da extremidade 

opposla á,entrada est.lo as inslallações 

de salclilclias, lingüiças, harons c todos 

os preparados de porco. T ím alll um 

comparliiueuto o importante industriai 

mr. Fowles, da rua Formosa, e lume. 

Berliie Desi^aux. 

A secçio de verduras está preenchi-

da p«r portuguezas e l u l i a m s o é 

assás desenvolvida, üccupa o lado di-

reito do galp.lo á direita ita área da 

eulrada, que uo principio descreve-

mos. 

Yí-em-se alll os {(gomes e hortali-

ças da estaç.lo e de f ira da esiaçilo, 

produzidas como temporls, ou hábil 

mente conservadas pelos hortelões. 

Nilo poderíamos especiallsal-as sem 

tomar grande parle desta columna, tal 

a sua copiosa variedade. 

E as fruetas 1 

Pois as fruetas esmo localisadas no 

galp.lo central, attinrnte 4 área da en 

trada. 

Abi se vêem nessés comparlimenlos 

esplendidas laranjas selectas de 5. 

Gonçalo, as melhores do mundo, mais 

tabocosas que as de umbigo da Hahla, 

que slo, por sqg vez, as mais delira-

(/««; a mem-iitwíra do llto, & laranja-

lima de Sorocaba, a cravo de Limeira, 

a manga de Pirassununja; e de Jaea-

rehy . . . relevem nos a remlniscencla 

camoneana! 

«Os formosos limiies alll eheiraiiilo, 

Efülo rirgiueas létas im i tando . . . » " 

i-se a i n d a-o abacate, de Ylu; 

* l , de S. José dos Campos fo 

maaiAo, de Bragança, o marmello, de 

M a f j d#s Cruzes os figos, de S«li»u-

nn; o pecego, de Plrlluba; o kakl, 

(rrguezia do O', e a uva, a espiem 

da uva da inais tina qualidade, de Vá-

rios produclores desta capital—precio-

sa conquista devida 4 srienrla e ao 

patriotismo do dr. Luiz Barreto. 

Além dos fruetos naclonaes, encoq-

tram-se aili lambem — as peras pyr i-

mtdaes. . . (14 Ia outra citação da l lka 

dos Amores!), a maça, a uva, o pc-

cego, o alirlcot, a rom.l, a castanha, 

da Europa c do lllo da i'rata. 

Só ao pensar em tanta frurla sabo-

rosa e aperí l iva . . . vem-nos a vonta-

de de visitar do novo o Mercado. 

Mas é já tempo de concluir esta es-

tlrada noticia. 

Havemos de voltar, noutra oeeasIMf, 

a esle assumpto; e, "nino. descrevera-

mas ao vivo os leilões de peixe o de 

verdura quo alll se cfTectuam 4 tarda, 

4 noile e pela madrugada. 

G a z e f i l h a 

B O T A B O I 

Quantas recordações nSo di 
pei tou em tMsso espirito o 
dc hontem ! Celebrou-se a fei 
do auAtc-1'o santo que, cncciTadi 
um dia na fortaleza real de Mi 
eliéra por ordem de llerorl 
Antipas, foi decapitado, sendo 
sua cabeça posta numa salva de 
prata e apresentada u Heiodindo 
como doce inimo do seu pode-' 
roso amante. . 

A voz do severo asceta cmmu-
deceu ; mas a verdade ó que O 
povo tomou ú sua conta a me-
mória do S. João liapti.sta o, até 
hoje, nos mais afasta los recan-
tos do mundo civilisndo, o cele-
bra, elevando ao e -o us clianunas 
do seu fervoroso culto. Não lia 
família, por menos remediada 
que seja, que, lio dia deS . João, . 
â noite, não pronuncio o H"u no-
me c não tenha bom viva ua 
memória a sua cffÍKio, de ban-
deirola ú mão e com o seu alvo 
nnlio á banda. 

Klevam-so fogueiras, soltnm-so 
fogos, promovem-se folguedos, 
tuiio em recordação do bom 
santo. 

Que cllonos proloja, poi?, nesta, 
casa dc iraballio. 

X 
Reunem-se hoje, em Campinas,os ac-

cionlslas ila Companhia Mogvanu, para, 
em Mui mliTéó cerni, dtscfitlr H vo-
tar o rclalorlo o contas do exercício 
findo. . . . . 

Seguiu honlcm para Santa lliia do 
Paraiso o tcneiile-coronel Manoel Pe-
reira Cavalcanti, que vai responder a 
noso jury , pois c aceusado de ser o 
marulatarlo do assassinato do dr. Moy-
sés Correia do Anr.aral. 

X 

O sr. Flamlnio Tiburclo de Almeida 
solicitou exoneração do cargo de suli-
delcgado de Agua Branca. 

X 
0 dr Augusto l.cile, 2o delegado 

auxiliar, seguiu honlein para Santa 
itila do Paraíso, acompaiihmlo dc seu 
escrivão, sr. Vieira da Silva. 

X 

Hontem, dia de S. Jo io , u3o houve 
expediente lins repartições publicas, 
tanto esladoaes como fedprnes. 

Pelo mesmo inolivo deixou de ren-
Hsar-se a sessão dã Camara Municipal, 
que licou adiada para amanliri. 

X 
Sobre n uotlrla que honlem demos 

da olferla do dr. Amador lliicno ao 
sr. prefeito municipal, pede-nos aqucl-
le Importante viticultor uma rertilica-
çáo, consistindo em que s. s. n1o of-
fereceu exemplares de narfonde n m ^ . 
para plaulaçAo na li-cola de 1'oniolo-
gia, mas sim -iofiO enraizados da vl-
deira Itiipertrií du Ud, já accliinalaila 
no paiz u cultivada uo seu estabeleci-
mento dc vil lcuituia. 

O oITerccimenlo do dr. Amador Une-
no 6 feito gratuitamente, r foi acceito 
com agradecimento pelo dr. prefeito 
em delicada o r l a . 

X 

Tlie Greul Heslern of Urutil llailtcail 
Cvmiiaiiu annunclou que, uo dia 30 
do concil ie, ser.lo resgatados, a li). 
M i cada uni, os debentures ua Im-
portância de 11). aiki.000, du juros ile 
B ao anuo, do fundo levantado 
para » constriicçAo de prolongamento 
sendo enláo furnecidos os warrai^f, 
paru o pagamento do cap.lal. 

A partir de 30 do mesmo mez, ser.lo 
fornecidos os certificados em troca 
desses delienturcs, cuja liquidação será 
opportunameiite lelta. 

X 

Procedente de Manaus, chegou n He-
lém do Pará o navio 'Toraulini, que 
vai entrar cm concertos no Arsenal. 

X 

E x p o s i ç ã o regional 

Com destino a Ilapelininga, onde se 
inaugurou hoje a exposição regional, 
seguiram hontem desta capital, no 
Irem de 5,45 da manh.1, da Estrada 
Sororabann, os srs. drs. Carlos Bote-
lho, secretario ila Agricultura; Alfredo 
Mala, superintendente, e Antônio l'e-
iiMo e Nabuco de Araújo, engenheiros 
da Sorocabana; senadores, drs. Almei-
da Nogueira e. Hudrigo l eite; deputa-
dos, srs. drs. Campos Mala, Mario Ta 
vares. Joaquim Augusto, coronel Emv 
gdio Piedade, drs- ü u s ^ v o d l ti a, di-
rector do -Inslilutá Agronomlru de 
Campinas, Júl io Brandão Sobrinho, 
Inspector do 1" distrjrto agronomlco, 
Carlos Augusto Xavíér (Je Andrade, 
coronel Emv gdio Piedade Filfio, dr. 
J. A. Fontoura Xavier, dr. Leopoldo 
de Freitas, dr. Aqulnç e Castro, ju iz 
federal, Hugo Hassinl, Louis Casel oua, 
redactor da AWrira Lallilá. Anlonio 
Pinheiro Macbtdh Júnior1, capino .4 li -

14 Ferreira, J. Svnesio Trindade, W-
aro Heis, João Ferreira Monteiro, 

Elias Ferreira, ir. tul lo Prestes, M. 
Ilerrero Vargas, pjiotographo, llorirtU-
das Silva, do Kitadn de Mo Paulo; 
Plínio P.evs, dó Correio faulmaiM. 
Ed í á fd Nobre de Campo», da PuUa 
Sora, c Adriano Jlarrey Juniar, desla 
folha. 

Do nosso repuesentaote recebemos o 
seguinte tel»gram»»a: 

ITArETI*l!"iA, 14 

A comitiva que partiu dessa capital 

Almoçou, as 9 horas, no retlaitranl da 

«slação do Sorocaba. 

Em Tatuhy, eucorporaram-se 4 co-

«i l t iva o coronel Cornello Vieira de 

Camargo, presidente da Câmara local. 

Cândido de Oliveira, Intendente, c dr. 

João de Almeida Moraes. 

I^n Morro Alto, entrou no carro o 

coronel Fernando Preste , deputado 

«dera ! . 

A' 1,40, chegamos a esta cidade, 

euja estação, ricamente ornamentada, 

-estava repleta de povo, estando ga-

lhardamente reprrarnlado o hello sexo 

tdaqul por grande numero de gentis 

senhoras e srnhorltas. 

A banda de musica que aguardava 

•a chegada do trem tocou o hymno 

•ac iona i , subindo ao ar numerosos fo-

neles. 

Logo que o carro parou na estação, 

•onde se achavam lambem o Juiz de 

Direito e promotor publico da comar-

ea, presidente e vereadores da Camara, 

Idireclorio político, aucloridades poli-

elaes, professores e alumnos das esco-

las, foram erguidos enthusiasllcos vi-

vas ao dr. Carlos Botelho, que foi sau-

dado pelo professor Pedro Voss. 

Logo depois seguimos para a cidade, 

bospedando-se o sr. secretario da Agri-

cultura em rasa do coronel Anlonio 

'Vieira de Moraes e ficando a comiti-

va, parle cm casas particulares e parle 

DOS boteis. 

A s 3 c meia horas da tarde, o sr. 

dr. Carlos Botelho chegou ao local da 

exposição, situado no campo dc /ooí-

bnll. 

Logo que s. e.xc. chegou, em um co-

reto, alii levantado, o sr. .Manoel Car-

doso, presidente da conunlssão da Ex-

posição, tomou a palavra e, em hello 

dlscjrso, saudou o sr. secretario da 

Agricultura e á sua comitiva. 

0 sr. dr. Carlos Itotellio, agradecen-

do a saudação, declarou inaugurada a 

.Exposição. 

Ilm seguida, procedeu-se à leitura ila 

arta de abertura da Exposição, sendo 

a ine-ma nssignada por ta las as pes-

soas pre-enles. 

O sr. dr. Carlos Botelho, muitas mo-

ças, entre as quaes as filhas do sena-

dor Com de e do coronel Fernando 

1'icáles, a srn. do dr. Piedade e mui-

tas outras pessôxs foram photographa-

dos. 

Logo depois, foi sollo u iu pombo cor-

reio, da pi-oprUxlaU»—do tr Henrique 

Carneiro de Soan, coin o seguinte pen-

samento, do dr. Cnrló j Botelho: 

f « O perfume desta fe3la é o pro-

gresso.» 

O sr. dr. Carlos Botelho e sua comi-

tiva visitaram, em seguida, a exposi-

ção, admirai! Io o grande numero de 

Animaes expostos, quasi Iodos de optl-

ma raça. 

Fizeram exercícios de cquitnrlo o 

sr. Marcollno de Carvalho e outros. 

No local da Expo.s ção, que estava 

apiuhado de genle, u m a banda de mu-

sica executou o hymno nacional, va-

rias marcha- e dobrados. 

Feita a \ isila, foi servido no corelo 

delicado landi ao sr. úr . Carlos Bote-

lho e 4 comitiva. 

O dr. Carlos Botelho lelegraphou ao 

«Ir. Jorge Tiliirii.á, rougralulando-se com 

s. exç. pela abertura da Exposição e 

recebeu tamliem lelegrammas rongra-

tulatorios dos drs. Siqueira Campos e 

Kvcraldo de Sousa. 

—A's 7 horas da noile, vai ser ser-

vido o jantar na ca-.t do coronel Au-

itonio Vieira de Moraes. 

—Amanhã, o dr. Carlos Botelho irá 

visitar o Campo do Pinhal , e regres-

sará depois a essa capitai. 

X 
Em Curltylm, foi decretada a prolii-

liição da venda de hiih»tas de loteria, 
rxceptuados os da loteria da capital 
(federal. 

Pelo Mlnl-terlo do Interior foi re-
metlida ao direetor dn Faculdade de 
Direito de s. 1'aulo, p»ra os devidos 
(ins, a portariu de 10 do corrente, que 
concede ao dr. João Mendes de Almei-
da Júnior sela ine/es de llceuea. coin 
o vencimento que lhe compelir na for-
ma da lei, em prorogação da que ob-
teve >or (o r l anu de l i de abril ultimo 
ppca tratar da saúde. 

X 
Canas p a r a o j s r a r i c » 

Na reunião dcanle-honlem, no Rio, a 
commissão nomeada para estuda.' 
questão das haliitaroes j.ara osoperarios 
decidiu que as Ihése- de caracter le-
gal, de caracter teclinlco e de policia 
sanitária, de que terá de occupar-se, 
sejam as seguintes; 

I Da intervenção do Estado nos 
problemas das habitações das clas-es 
proletarías. Competência do governo 
da União e do governo local para a 
solução do problema no distrieio lede 
ral, sendo relator o deputado Medeiros 
e Albuquerque. 

II Do aspecto gerai do problema 
com lelaçáo ao exercido da assistên-
cia social. 

Fundação das sociedades e assocla-
ções auxiliadoras. Os seguros sobre a 
vida, ns niutualidades e a s cooperati-
vas, sendo relator o desembargador 
Atautpho de Pniva. 

III Dos impostos federaes ou muni-
eipaes cuja Isenção possn ser dada a 
l i tu 'o de favores e dos favores de ou-
tra natureza, sendo relator o deputado 
Sá Freire. 

IV Dos rmprestimos i jue dlrecta ou 
indlrectamente o E-tado po -a fazer 
aos roustrnrtorej de casas baratas, 
«endo relator o deputado índio do 
«rasi l . 

V bo esludo t^chnie j sanitário da 

Estado, duas fazendas para a Inslalla-
ção da lalirica de polvora sem fu-
maça. 

X 
Off ic laea braBÍ la l roa 

O sr. barão do lllo Branco recelieu 
coinmunicacão de que os olliciaes bra-
sileiros mandados 4 Allenianha vão 
ter collocação nos segulutas regimen-
tos : 

O capitão l imll io Sarmento, no 71* 
de Infanteria, aquartelado em lirfurt 
e Sondershansen; o I o tenente Mello 
Mattos, no 55" de artilharia de campa-
nha, em Naumlurg , sobre o Saala; o 
tenente llescliamps Cavalcanti, no 13" 
de Infanteria, em Munsler; o tenente 
Estelllta Werner, no 17" de hussares, 
denominado •Hussares da Morte», cm 
Brunswick: o f teneule Marinho Al-
ves, no 58* de artilharia de campa-
nha, em Mirden, e o í " tenente Cas-
tro e Silva, no 20* de artilharia de 
campanha, em 1'osen. 

X 
O sr. ministro da Fazenda, para 

maior facilidade do serviço da unlftr-
mlsação das apólices da divida publi-
ca, que vai começar no dia 0 do mez 
de ju lho proximo, resolveu permltttr 
que, ua falta de procuração, os corre-
tores de fundos públicos, para recebe-
rem os títulos dados 4 substituição, 
apresentem essa instrumento supprldo 
poruina auclorisação escripta c assi-
gnada na própria proposta pelos pos-
suidores de titulos, ou seus represen-
tantes legaes, com a firma reconhecida 
por tahellião. 

X 
O missionário Malnn lelegraphou da 

e.slação Ceneral Carneiro, em Mallo-
iiro'S >. ao dr. Leopoldo Bulhões, com 
niunlramlo a fundação de un a co-
lônia pura alilelameuto do Índios ua-
margrns do rio das Garças, alilueute 
do Araguaya. 

X 
i i r . t s f o i s i i i . v 

Um homem de lettras, dirigindo-se 
um dia ao secrelario de uma reparti-
ção, perguntou-lhe; 

—Porque escreve o sr. monarcliía 
com ijitta e não com chia/... 

- l i—respondeu eile—paru você não 
ler monarxia. 

X 
Enlre pjtrila e criada. 
A patrôa—Então, voe." não lem ver-

gontia de deixar-se abraçar por um 
soldado de pol ic ia i ! 

—(jne quer, minha senhora I A lei 
prolilhe a resistência contra a força 
pulilica I 

Pao nosso 

de c a d a dia 

questão, sendo relator o 
Everardo Baekeuser. 

VI Da policia sanitária 
peia serão publica, seudã 
dr. FeHppe Mexei. 

VII Da [lolícia sanitaria 
a iniciallv.a privada, seudo 
i r . Azevedo L ima. 

engenheiro 

intervindo 
reialor o 

intervindo 
relator o 

Consta ao Jornal do Cummercio que 
governo federal pretende adquirir, 

nas proximidades do Piquete, neste 

A chamada questão dos en-
treactos , tão debatida na im-
prensa parisiense a proposito do 
plebiscito levado a offeilo pelo 
(laulois, ao que dizem as folhas 
ultimamente recebidas de Paris, 
vai descambando já no r.eu ter-
mo natural, depois quo se veri-
ficou a apuração da» cédulas 
com a resposta ao questionário 
offerecido por aquella folha nos 
seguintes termos : 1". A que ho-
ra o espectaculo devo começar ? 
2". A que boi a devo ara bar ''. !'". 
Devem os cntrcactos ser suppri-
ínidos, ou reduzidos ¥ 

A votação realisou-se nos pi-in-
cipaes tbcatros do Paris, além 
da <iuo foi recolhida 110 eseriplo-
rio da redacção do própr io (lau-
lois. A maioria opinou pelo le-
vantamento do panno ãs oito 
lioras o meia da noite, pela ter-
minação dos espectacuios ás on-
ze horas o meia, e pela reducção 
do entreaclo u doz minutos de 
intcrvallo, apenas. 

Deu-se o jury (expressão do 
(faulois) 110 escriptorio dessa 
folha e abriram-se ns urnas e.n 
presença do Henri I.avedan, 
membro da Academia Francoza ; 
dc Alfred Capus, Oeorges Key-
deau, Pierre Wolif , como lejirc-
sentantes da arte dramatica ; de 
Adolpbe Brisson, Felix Duques-
nel, Adolpho Aderor, jior par-
to da critica theatral ; e de 
Richemond c Ciinrlot Fils, romo 
representantes dos theatio< pa-
risif nses. 

Como so vê, o plebiscito do 
Oauloi.1 alcançou completo oxi-
to, pois responderam aos referi-
dos quesitos ct-rea do quatorze 
mil votantes, accresccndo que 
r ão liouve jornal a lgum que üil 
não oecupas-se do t:il assumpto 
por intermédio dos respectivos 
críticos tlieatracs. 

O publico parisiense falou ; 
rjsta agora que os directores dc 
tbcatros obedeçam a tal reredi-
chiin. K' o cas j de perguntar 
Obedecerão ? Porque, cumpre 
notar, os directores tõm de lu-
ctar, como disse Drisson, com o 
mau systema das grandes e.s-
trellas rcceberem 110 respectivo 
camarim, durante os intervallos, 
os seus admiradores e apaixo-
nados, com quem ontabolam com-
prida palestra, emquanto fumam 
a sua cii/arefte. Actrizes ha, diz 
Brisson, que têm o cntreacto co-
mo o seu principal negocio, a sua 
exclusiva preoccupação, pois, du-
rante esse intervallo, cada qual 
se julga uma rainha em seu ca-
marim, — rainha de um publico 
selecio ; escriptores, artistas, ho-
mens de Estado, financein a. Faz-
se ahi espirito, lêem-so os jor-
naes do dia, commentam-sc os 
principaes acontecimentos da 
quinzena transada. Que lhes im-
porta o publico '< Que elle espe-
re, bocejando, nos corredores, 
nos bufetes, ou nas suas locali-
dades... De uma cous.i estão se-
guras — ó da critica elogiativa 
com epithetos adocicados e mc-
loaoe. 

Adolphre Brisson c'ta ainda o 
facto dc um notável actor pari-
siense não «nlrar em scena, 
nem qne o contra-regra lhe sup-
plique de joelhos, sem que ter-
mine o seu cigarro. Que o pu-
blico se impaciente, batendo no 
:hao com os póg e com as ben-

galas, numa tozeria de todos os 
djabos ; i}ão importa I 

O seu cigarro está ainda em 
meio; que o publico espere... 

Alóin dessas c outras causas 
de demora nos entreactos, avul-
tam outras, como a mudança de 
scenarios sem a devida presteza, 
a confiança do i omprezarios na 
bonhomia do publico habitue, 
etc. 

Ah ! como é desolador um 
longo cntreacto ! As palestras 
esfriam, após um certo tempo; 
fumam-se dous ou tres cigar-
ros ; prolongam-se os bocejos 
nos corredores e na sala j chu-
pam-se balas ; tomam-se bebi-
das ; binoculisnín-se as senhoras 
e senhoritas galantes ; e o en-
treacto não finda. 

Ainda ante-hontem, no Sant-
Atina, o c n t r eac to d o faitadiço 
para a Ceia dos Cardeaes foi ae 
mais de meja hora. Para nós, 
homens de lettras ou jornalistas, 
não lia grande mal nesses gran-
des intervallos, posto que nos 
roubem elles o tempo que é pre-
cioso. Para o burguez é que é. 
O homem toma logo uns ares de 
quem acompanha um enterro; 
põe as mãos nos bolsos, olhando 
vagamente, como desorientado; 
lê todoB os cartazes que existem 
nos corredores, e, por fim, mal-
diz a hora cm que teve a má 
idea dc se munir de bilhete para 
semelhante eslopada. 

Ora, por melhor que seja a 
Ceia doa Cardeaes, não ha com-
pensação potsivel para o tempo 
inutilmente gasto e desbaratado 
num intervallo tão comprido co-
mo foi o de niile-liontem. 

Não soria uma delicia o syste-
ma dos theatros de Londres, cm 
que os espectacuios terminam 
invariavelmente ás onze lioras 
da noite 

W . 

R e s e n h a dos j o r n a e s 
A s f o l h a s de l i s n t s m 

• Ca r r e i o P a n l i s t a n o - — Publica 
uma correspondência (le pari-, sob o 
titulo ameaçador—.Yo mundo du* Micro-
bioa, do dr. rlysses 1'aranhos. 

Escusado dizer que ella offerece uina 
leitura amena, poslo que Irate de as-
sumptos áridos e rebarbativos. 

—-S0I1 a epigraphe S. Jofio, insere 
uma pagina traduzida de Cainillo Flam-
mariou, » qual explica n razão por 
que se festeja o nascimento de S. João 
llapti-la com fogos de toda a sorte. E' 
a celebração da aullga lesta do Sol, 
sob uma forma chrlstlnnlsada. 

A «festa do Sol,—escreve Camil lo 
Fianiinnrlon,—parece qne se conlaridiu 
em França com adeS. João, por coincidir 
qua-ia desle santo com o solsllcio para 
o liemispherío sepleutrlonal e, natural-
mente, passou da França para outros 
paizes d i liurona, até 1'ortugal, e dahi 
foi trazida ao Brasil, onde perdeu o 
caracter de festa do Sol, para tomar o 
de leda rcliilosn, pois, se aquella festa 
tem razão de ser em Fran 'a , que 
está no hemispber;o septentrioual, para 
o qual o solsllcio e nes-e mez, l ião se 
dá a mesma razão 110 Brasil, iiemis-
piierio meridional, para o qual o sol-
stieio o no mez de dezembro». 

—Seguem-se as seccões do co-tume ; 
.YoUm, TelpgrainiiKis,'l'arlot diversos, 
Pt alais e Silftrs, etc. 

X n t a d o de S a o P a u l o • — /.'/« e.rem-
jdu k o titulo do artigo do teu indefe-
ctível collaborador 

—Em seguida, duas cartas do ll lo— 
de pancada; ambas versam sobre o as-
suii iplo de sempre—as candidaturas 
presldeuciaes. Figuro é Incançavel ua 
man lve l l a . . . 

—Se^uem-se as secções; Os Munici-
jiios, Jornaes do li o. Xota* e ln'nrlu 11-
r-'i'.s, Tribunaet, \uticias dheesas. Movi-
mento associaticoe Sport. 

—Jkis Palcos e Cucos, o critico lliea-
trai passa um bom sabão num dos ar-
tistas que entraram aute-houleni na 
lltueolli, levada á scena rw Polgllien-
« . , Ao que lios parece, eSe artista é 
o sr. Malllole. 

ijne lhe sirva de proveito. . . 

Paufu l la-—Telegran imas em pro-
fusão, nas primeiras columna-. Segue-
se uma correspondência de l(oma, do 
professor Filandro Colacito, estampada 
na secção Vila Italiana. 

—Nesta mesma secção vem, em se-
guida, uma caria de Milão, descreven-
do u n a vi-lta feita a (ilacomo Pucrini . 

—.Nas Cose dei giorno publicam--e 
um | e (ueno artigo sobre Tard1, c ou-
tro solir* a quesião marroquina. 

—\c.jli Slali, Erhi drl ginrno, Crona-
ca, Cr'iníl'1, • teatrali, etc., eis as -er-
çries qu.- ' ompõem o resto do numero 
de Hontem. 

• E i a r i o P o p u l a r » — Não circulou 
hontem, por ser dia de S. João. Certo, 
o coilega vespertino qui/. divertir-se 
para festejar o sanlo mais popular da 
bemaventuranra celeste. 

• P l a t ác . . Na secção llonlem e hoje, 
o assumpto foi o santo do dia—o sauto 
dos humildes e dos pobres, diz o coi-
lega da tarde. 

—Nos Kc/10», divaga também o coile-
ga sobre S. João, servindo se, porém, 
do bom ceiicola para brincar um pou-
co com o- políticos maisem evidencia. 
Caramholar com o santo, por essa for-
ma , e peccado, ridente colie^a. . . 

—No Prato dn dia (em verso), vem 
e r 'ualmentc á baila a noite de S. João. 

Deus meu! é muito S. João num s<i 
numero! 

—Do resto: Theatros e ilirenítes, Tri-
bnna publica. Boletim Itlegraphico, 17-
timas noticias etc. 

• I ,a Tribuna. Italiana-—Bom ser-
viço ieíegraphleo para começar. 

— Cario Parlagreco escreve um artigo 
sobre a l lalia e a questão marroquina. 

—5egue-so uma correspondência de 
Roma, de Eltore Socri, além de outras 
SeceiVs—SetC Interno, leri fd oggi, Cru-
nuca, Arie e artiili etc. 

•Avaa t i l »—Ar t i go editorial de Paolo 
Orano sobre o ifoe se deve entender 
áe^rr.a do socialismo. 

—Annuncia o eolleea as se-s'Vs pre-
paratórias do Congresso Socialista, que 

. 1 ? 9 u e rc*PPareccu o Ctmmercla, 
ainda não conseguimos deitar o luzto 
sobre o irrequieto coilega da tarde. 

' » F o l h a Wova>—Um hello numero . 
Eis as suas seccões de enfiada ; l)o 
Rio, Chronic.a Parisiense, l.iirros So-
vos, Ultima liora, Sport, Salamalekt. 
Xecrolngia, Plaleas e Din rsíns, Serviço 
religioso. Cara Alegre, -Volteias incer-
tas e vitimas Molieiat. 

IIIT! Círca de doze seccúes, e isto 
bem nela r a m a . . . 

—.Nas Ultimas, o coilega rectiflca 
uma noticia dada anle-houlein a nos-
so respeito, dizendo que havia qualifi-
cado o nosso jornal de lépido 11 n ão 
de bojndo. Aluda liem. porque n cara-
puça enlro,i pela cabeça uhaixo da 
um dos nossos companheiros de tra-
balho. 

• D i á r i o C o m a a r c l a i » — N ã o rece-
bemos. Mais u m coilega que não nos 
visita desde que reapparecc:nos. Por-
que será ( 

• A V o z Pub l i c a-—Idem . 
rnos esperado cm vão. 

Cá o te» 

se vai reallsar nesta eapital 
Vo/cíe "teqrapche. Dali Itália, Crn-
1 Ci ladina etc. 

• T r i b u n a P a a l i a t a . — N*o o tive-
mos hontem uesta casa. yue p»na '. 

BISPO DK S. 1'AULO 

Commemorando o décimo primeira 
nnuiver-ario da sagração episcopal, em 
lloina, do sr. d . Jote de Camargo Bar-
ros, um grupo dc rathollcos promove 
para hoje brllhauti; niaulfesiaçr.o no 
virtuoso antistlle que preside a egreja 
ralliolíca 11a diocese paulislana. 

E ' justíssima essa prova de ajreç> 
e alfeclo ao exemplar sacerdote, que 
com o máx imo critério, tino esclareci-
do e energia, tem imprimido um cu-
nho piogressista, de corrcccão e d ; 
prestigio ao clero paulista. 

Convencendo com 11 persuasão Io 
su» palavra judlcio-a e vencendo com 
a . outade segura de quem quer hon-
ras e respeito, virtudes e zelo, no g1 -
mio calhoüco, o sr. d. Jos-i de Ca-
margo liarros tem-se Imposto ás s j m -
patliias e aos geraes applausos. 

Associando-nos á impoueulc matii-
feslação de hoje, damos em seguida os 
Iraços biograpnleos do exemplarissímo 
Príncipe da Egreja Cathollcn. 

Aos de abril de 1853, nascia em 
Iildaiatuba o aclual bispo desla dio-
cese. 

li' filho legitimo do sr. João dc Ca-
margo Uarros e da exma. senhora d . 
Hertrudes d Assuinpcão Camargo. 

lixislein a inda, du referido consor-
cio, tres lillias ; d. Maria lie.iglosa no 
ronvcnliuho, em Ytii ; d. Anua, pro-
fessora na Escola Normal ; d. (íertro-
des, casada com o seu primo José de 
Camargo Barros. 

I). José estudou as primeirai letlras 
com o proles-ar tenente Joaquim Ma-
riuno da Cosia, entrando depois uo 
Coliegio de S. Luiz, ein Ytú. 

Manifestando vocação para o estado 
eeclcsiastlcn, rol admiltido no .Semi-
nário, a pedido do revdmo. padro 
Manléro, reilor do Coliegio de S. i .ulz, 
vludo em companhia do revdmo. cu-
nego Jeronymo Pedroso de Barros, 
ícii parente, para esta cldidi' . 

Depois de brilhantes esludos, rece-
lieu o presbvterato aos 11 de março 
de 1S83. 

Durante quatro annos fez parle do 
corpo docente do Semiuario, prestan-
do relevantes serviços como iueslre.de 
disciplina e lente. 

Vagando a parochla de Nossa Se-
nhora da ConceiiO , de Sanla Iphyfe-
nia, nesta capila' . por portaria 
de. setembro de 1887, foi nomeado vi-
gário, eucommeudado pelo exmo. e 
revdmo. sr. bispo l>. I.lno, de saudo-
sa memória. Fazendo concurso 110 
atino seguinte, foi cullado aos i õ de 
junho de IH8H e disliuguldo com as 
honras de couego da Calheiral , pela 
princeza imperial regente, pouco de-

jiOis. 
Descrever o parochialo de sua exc. 

revdma. é tarefa Impossível ne-sas 
poucas linhas. Basta dizer que reno-
vou completamente o espirito religio-
so da pRrorhia ; tomando floi^s-
cenle a piedade, multiplicando «s 
obras catholicas, abrilhaulaudo o cul-
to sagrado e não faltando a um .'-> 
dos deveres do seu ministério. 

Assíduo nas aulas de c.tlechfsmo. 
consiaute 110 púlpito, fértil em novas 
Industrias para al lrthlr aos lieis :t 
freqüência dos sacramentos, prdmpto 
para correr á cabeceira dos enfermo-, 
ou á casa do pobre, gula hábil na di 
rerrão da-, a lmas c 110 «overno da-
associações pias, zeloso das o v e l l i " 
que e>tavam fora do redii e que pro-
curou chamar com o fLIdador», Io! 
um atblela incançavel, provado na 
campaui ia com a Irmandade de Snn':> 
Iphygenia e Santo lilcsbão. 

.Nomeado bispo da uoi. i diocese de 
Curvliba, por uma carta d i exmo. >r. 
Internunck» Apostolleo d. J e ronuno 
Maria liolti, de 10 de setrmbro de 
181)3, e connrmado por um Breve de 
Sua Santidade o Papa Leão XIII , dn 
Kl de janeiro de 1801, foi exc. 
rcvma. agrado na capella do Coliegio 
Pio l.alino-Americano, em liotna, aos 
21 de junho de 1831. Aos .Ti de setem-
bro do mesmo anuo -. exc. revmn. fez 
a sua eulrada soleune 11a catlied:a Io 
Curv tilin. 

Em pouco ti.ais de nove anuos. d , 
José de Camargo Barros visitou duas 
vezes os I.-lados do Paraná e Sant» 
Calharlna, que coii-tituem o Bispado. 
Fundou o Seminário Episcopal, oscol-
le;ios de Nossa Senhora dos Santos 
Anjos e da Conreir ío e um gtande 
numero de esco'as farorhiaes. J'ropa-
gou o Apostolado da nraçâo, a Obra 
do Cntcchismo, as Coule-i-nclas de S. 
Mcente de Paulo, a Pia t mão das Fi-
lhas de Maria, as (Irdens ferreiras, os 
Círculos Catholiros. I «tnbelcceu diver-
sas Congregações religiosas, Retiros. 
Missões, a Caixa Diocesana etc. Crrou 
a Imprensa para os li"is e para o cle-
ro e a Irmandade de Santo Antouio. 
Deixou, emlim, uma diocese bem or-
ganlsada. 

Vagando a diocese de S. Paulo, pe-
lo falleclmento do exmo. <• revmo. sr. 
d. Anlonio Cândido dc AP.arenga, dn 
snudma memória, foi o exmo. n 
revmo. sr. d. José de Camargo Itarro* 
transferido dc Coryttva para esla dio-
re,e ao» de novembro de 1 M . Em 
I') de abril do anuo seguinte fez stia 
exc. revma. o seu desembai que nc 
porto de Santos, sendo m ehido, por 
tudo o que esta capitai encerra de 
mais seleefo. e em trem espeiial cha-
gou a estação da Lnz, onde «e acha-
vam reunidas mais de dez m i l pes-, 
sòaa. 

No dia 34 do mesmo mez fez, sua 
exc. revma. .1 sua eulrada solenue .1», 
Catbedra! do Bispado, prégando por 
es-a occasião o Hie'e do Cabido, <* 
e\mo. sr. areediago dr. Fran' isco de 
Paula Hodrigue». 

Pouco mais de um anno e dee»rri« 
do depois que o exmo. e revmo. sr. 
d. los- de Camargo Barros omeçou a 
governar este Bispado, e varias obra si 
e instituições abi e.lão para astigna-
lar o seu'zelo. A primeira foi a pn-
btieacao de um Decreto tobre o ' 
I»eato das farwhHil. que estl 
uma verda<Wira carteira eççjçu 
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com p r o m o { l o do* ma i s dignos, o 
desenvolv imento do a m ò r á so lene» e 
do es t imu lo pela prat ica das virtudes. 

Logo em seguida, pul i l lcou sua çxc. 
r rvmo . o n Mandamento sobre o He-
tiro espiritual, depois da ler « a l u a -
do grandes construcçOes ao lado d a 
igre ja do Ç o r a c l o de Marta. Com gran-
i u ed l l i cac lo dessa eldade. Iodos os 
sacerdote»' sc revesaram nestes santos 
exercícios e m ciúeo turmas , teiido á 
frente de r ada u m a o bispo diocesano. 
Mais lorde, sua exc. r cvma . eslahe ece 
a Confittlerac/lo das Aluciiufies ta th i i-
licat, t endo ' por l lm n l o s» desenvol-
ver o espirito de u n l l o entro estas 
di*ersas associações, como lcval-as a 
pratica de duas "grandes oliras de Im-
incnso alcance pura a re l l g l l o : a das 
VoeOrOn feclesiást icas c do liimiio IIf-
lilliosu. 1'resldindo a u m notável Con-
yresso CatUnticn dest inado a estudar , 
GOII todos os ponto» de vlsla, a « l a n-
de ol ira da Imprensa , lançou sua cxc. 
íeTíBii. os fundamentos solldos de u m 
Diário Ctilliolieo e creon a l.nja da 
Ho a Imprensa para sustentai-o e dil-
íund i l-o ]ior Iodos os pontos de sua 
Diocese. A reforma d o Seminário foi 
r e a l ç a d a logo depois, de u m modo que 
l iada de i »a a desejar. 

O Seminário Maior e o Menor foram 
Inteiramente separados, passando esle 
para o Sanc luar io ilc 1'irapora e licaii-
do aquc l le em u m a a l a do cdlliclo. Na 
outra a l a , comp le l ameu le separado <!o 
NPiniii:irio Maior , fuucc loua o Collcyio 
l)ia'••ano. , 

(i clero, (|ue se eslá f o r m a n d o 
passa os seus dias no recolh imento d a 
prece, n o estudo das scicnclas eccle-
,-iasllcas e na aprend izagem das gran-
des e sól idas v ir tudes cum une lia de 
regenerar « salvar a sociedade. M i o 
te rm ina o liispo de S. Paulo u m a om-
pr i s a sem «pie ou l ra j i c.>lrja plane-
j a d a e cm \ias de execuç lo . E ' assim 
que s. exc. rcvma. cu ida no momen t o 
prescrito de regular lsar a obra das 
MissOe.s Cutliolicas, prov idenc iando n o 
sentido do se rcallsurein estes santos 
exercícios e m Iodas as parochlas do 
bispado e coin Interval los prev iamente 
estabelecidos para cada n ina, e ao 
n u s n í o tempo traia d a reorganlsae lo 
das O,marres Feclesiastieas, m e d i d a 
••<ta rec lamada de diversos pontos d o 
bispado. 

o » pa l r imon los da olira das Voca-
ríirs KeelesinsUcas e d a Beneficência 
jictlesiuslica ( importante Ins t i tu ição 
que «e dest ina a abr igar sacerdotes in-
vá l idos e polires e sustenlal os car ido-
samente) j i estão liem começados. 

• No momen t o presente, s. exc. l e v m a . 
cu i da da reforma da Cúria ICpisropal 
e prepara-se para In ic iar u sua Visita 
Pailwal ás parochlas do b ispado , co-
meçando pelas da capi ta l . 

T u d o Isto real isado em pouco m a i s 
de u m a n u o ,seni levar cm conta os 
bellas Pastovaes de saudaçilo aos seus 
diocesanos, sobre o Jubilen da Imina-
eulàda Coneeiçilo, e tantos outros do-
cumentos que" mani festam a s u a sr.l 
enr in , a sua p ledado e o ardor do seu 
/elo. Mui ta r a z l o l i n h a pois u m csrrl-
p lor paranaense cm dlzer .re lat ivanie i i le 
ao ao luat b ispo de S. Paulo; l.audenl 
fiirn opera ejus. 

3 T O D A S 

Nilo nos esquecemos das gentis lei-
toras d O Commereio. Aqui d amos 
hoje ma i s Ires elegantes luilelles, cu-
jos moldes foram confeccionados pelas 
jea is dis l inetas oiiorUres d o ' ateliers 
do costura do 1'arls. (Jue as nossas lei 
toras nos d i gam , depois, se t ivemos ou 
n l o m u l t o gosto n a escolha dos mo-
delos que aba ixo descrevemos. EIl-os. 

Toilelle para passeio nu visita, em 
èulienue lilaz rosto, seda de cgual tom, 

J remeies tle fjhlpnra r linon branco. 
a disposta c m franzidos em volta 
c i n tu ra e guarnec lda por presi lbas 

de entremeio de gu i pu ra , rel idas n a 
liartfl super ior por pequeninos bolnes 
qe seda l i laz e, na Inferior, por u m en-
tremeio que cérca a saia. 

Korp lnho franzido, guarnecido do 
rada lacjo d a frente por u m a presi l l ia 
d » entremeio, enc imado por u m a pe-
quen ina gol Ia de l l non branco cercado 
por u m folho do m e s m o e que ter-
m i n a por duas pontas dc seda l i laz , 
lançadas sobre o peito, e abre sobre 
i j in plastron de éolicniw l l n amen le 
pregueada . 

Mangas venero gigot, guarnecldas por 
n m pequeno cau l i l o do linun. C i n to 
de seda i i laz. 

Cl apOo em palha l i laz escuro, guar-
r.ecldo por ! i !a do s e t i m e azas cni tom 
m a i s claro. 

—Toilelle para passeio,em /lanno cor 
de craco.moiuseline creme, renda c bor-
dado. Sa ia l isa na frente e aos lados 
c- disposta e m pregas atrás. 

Coyp lnho justo, te rminado por u m a 
peonen l n a aba, guarnec ido por u n i a 
í o l r a do ve l ludo , bordada a fio doura-
•lo, a l i r lndo n a frenle sobre u m p- i l l l ho 
dc uionsseliiw c r i m e . Col lar lnho com 
pequen ino rabat de renda, re l ido n u m 
pVquenino laço de l i la de vel ludo. Man-
gas un i pouco curtas, terminadas por 
i j f u s vlezcs do mesmo panuo e u m fo-
l ho de renda. 

Chapi io em pa lha c í r de rosa, guar-
nes ido por u m a gr ina lda dc cravos e 
por duas amazonas d o lom das d i tas 
llore«. 

— Toilelle para passeio. Km H lerino 
cor dc canella, renda guipura, pia ile 
rrlltdlo ecr de castanha e mousseline de 
urda crime- Saia f ranz ida em vol ta da 
c in tu ra o guarnec lda , n apa r t e infer ior , 
por t r iângulos formados com enlre-
me l o sc l ita de vel ludo eflr de castanha . 

Corp lnho disposto em pregas, encru-
zap.do da direi ta para a esquerda, abrin-
d o «obro u m peltt lho de renda guipu-
ra , guarnec ido por titãs de ve l ludo côr 
de caslanl ia , dispostas subre mousseline 
de seda c r i m e . 

I fangas formando u m pcqneno bouf-
fanl, retidas por u m a banda de mer l-
ni i , franzida, e guarnecidas por dous 
loi l ios de l lua gu ipura . 

C b a p i o em pa lha amarel la , guarne-
c ido por p l umas amarel lo-lorrado, e 
rosas o>'rnat escuro. 

Thea i ros , etc. 
l > O ^ Y T I I i : A . ^ l A 

T .CVOU-SO liontcm Ú scena, nin 
tia umn vez, a interessante opc 
reta Maclamc Putiphar, tcnUo-so 
enchido á cunha o theatro. 

A distineta artista Morosini 
continuou n s^r applatldida pelo 

Íiublieo, bem como Iíazzoli, Co-

o m b o , B o r d i g a o o u f í o s . 

A orohestra n cúros mantive-
ram-se numa linha do inteira 
dórrccçSo, tendo salientado os 
melhores trechos da atlrahcnte 
opereta. 

—Para hoje, dous espectaculos: 
Let rotijire, c m malinée, o / Sul-

timbanohi, á noite. 
R ' do esperar duas boas en-

chentes no Polytheama. 

» « . H A X T M W A 

Tivtmos, hontem, neste thea-
fro, Os Velhos, bella peça de D. 
Joiio da Camara. O desempenho, 
rm geral, foi bom, como das 
outras vezes. 

— Para hoje, dous espectaculos: 
Os Velhos, em malinée, em be-
neficio dos distinetos actores Aze-
vedo e Jorge AJberto; e A Ex-
lr*ngetra, á noite. 

Ao qne nos consta, a festa ar-
tística dos actores AzeveJo e 
Jorge Alberto attrahirá grande 
Concorrência, attendendo-se á 
sympathia de que ambos gosam 
nesta capital. 

Ouanto ao espectaculo da noi-
te, escusado é e n c a r e c e r o v a l o r 

d a peça, que é e m a das m a i s 

f m a s d a b a g a g e m t h e a t r a l d e 

C u u a i F i l h a . 
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INTERIOR 

Fariado 

m o , 21 

N'.lo houve sessllo hoje em nenhu-
m a das casas do Congresso nac iona l , 
nem expediente nas diversas repart i-
ções publ icas. 

A g r é v e 

1110, 24 
Apesar de nSo haver expediente ho-

je , o ar. min is t ro d a J la r inha compa-
receu á sua Secretaria, para o raso de 
ser preciso tomar providencias, por 
causa d a gréve. 

Kutre lan lo , n e n h u m a « I teração hou-
ve da o r d e m pub l ica . 

• Mee t i l i g f » p r o b i b i d o 

n i o . a i 

O dr . chefe de policia p rob ib l u o 
vieetimj q ue sc devia real isar no largo 
de S. Domingos e convocado pelos 
operá r i os para del iberar subre a gréve. 

K C o v i m e n t o d o p o r t o 

m o , 21 " " 

l i n t r a r am hoje neste porto os se-
guintes vapore> : 1'rance, de An lon l ua ; 
Cuasca, dc Norfok; Josc Zoline, de 
Porto Alegre e Itapnan, do Santos . 

Sal i iu o 1'ilna, p a r a Uuenos Aires. 

EXTERIOR 

D e s a a t i a 

L I SBOA , 21 

Vinte e dous l iespauhóes que foram a 
MoncJo assistir á procissão de Cor/ms 
Christi, q u a udo regressavam a tiali i-
za, o barco cm que v i a j avam abr iu-
se, mor rendo todos afogados. 

S m p r e s t i m o b v a a i l e i r o 

LONDRES , 21 

O Financial .Veios pub l ica novo ar-
tigo a respeito do emprés t imo brasi-
leiro para as obras do porto do ltio 
de Jane i ro , inser indo protestos dos 
dlrectores da /lio llabour Docks. 

Esse j o rna l asslguala nao ter o go-
verno brasi leiro respondido ao leie-
g r a m m a do sr. I lottschlld, da tado de 
ir.ais de qu inze dias. 

Diz que os jornaes pub l i cam cartas 
de vár ios portadores ue t i lu los do em-
prést imo para as obras do por io do 
Hlo, pe rgun tando o que é feito do pri-
meiro empres l lmo de cinco mi lhões 
do l ibras, e qua l o destino que vito 
ter os três mi lhões do novo emprés-
t imo . 

o Financial Seus conclua o seu ar-
l igo do seguinte modo : >0 governo 
executa desapropriações cm i t l i n d o tí-
tulos de créditos cm clrculaç. lo exclu-
s ivamente in terna c apropr iando—e 
ev identemente da impor l anc . a do em-
prés t imo» . 

E m p r é s t i m o 

LONDRES , 21 

A Cama r a dos comnu ins auclor lsou 
o empres l lmo para a conslrucçilo ilo 
pro longamento da estrada de ferro das 
índ ias , com garant ias do j u ros do go-
verno da Colonla . 

S a n e a m e n t o 

L IMA, 24 

O governo projecta' põr em pratica 
med idas tendentes a sanear esta capi ta l . 

As leis respectivas deverão ser apre-
sentadas brevemente ao Pa r l amen to . 

E n t e r r o 

L I SBOA , 24 

Deve rcallsar-sc amanl i l i o enterro 
do sr. 1'olycarpo rerre l ra dos Anjos, 
negociante c par do lteiuo. 

O fallecldo era sogro do conde de 
Aruoso, secretario dc el-rei d . Carlos. 

E s m o l a s 

L I SBOA , 21 

A admin i s t r ação do Uiar.o de Noti-
cias fez a dlstríbulç!lo de esmolas olfo 
recidas pelo visconde Vil lela, residente 
no Brasi l . 

En t ro as esmolas lia u m a verba d: 
duzentos e vinte conlos fortes, desti-
nados aos traba lhos da amp l i a ç ão da 
est rada c a l fandoga do por lo . 

D . J o ã o N o r y 

L I SBOA , 21 

S. exc. r evdma . o sr. d . Juíio Nerv, 
bispo de Pouso Alegre, seguirá breve-
men te j iara Braga e, dal i l , para Paris. 

F u l m i n a d o 

L ISBOA , 24 

E m V lanna do Caslello, u n i m i o ful-

m i n o u dous homens, ferindo u m a m u 

lher. 

F r a n ç a e A l l e m a u l i u 

BERL IM , 21 

O Vussiscl Xeitunn r de ophi iSo que 
a nota env iada pelo m in i s t ro do l.xte-
rior d a Trança á rhancel lar ia allem.ri 
imp l i ca a cont inuação ila slluaçrio, at 
te imada pela pol i l ica do sr. Delcassé, 
a respeito de Marrocos. 

Círculos polít icos cons ideram dema-
siados os privi légios que a Françi 
pede á A l l cmanha com relaçilo a Mar-
rocos. 

Parece que a base da proposta do 
governo será u m a conferencla em Ma-
dr l d e o n l o reconhecimento do traia-
lado tranco-lnglcz e do accõrdo-franco 
Ucspanhol . 

M i n i s t é r i o h e s p a n U o ' 

MADR ID , 21 

O sr. Pal i lo Cruz foi nomeado secrc-
lar io d a presidenc.la do Conselho dc 
min is t ros : o sr. Bernardo Sagasla e 
Bazau foram nomeados sub-secrelarlos, 
o p r ime i ro , d a Fazenda , c o segundo, 
da Guerra . 

O s r . C o m b o s 

L Y Ã O , 21 

t i rupos dos part idos rad ica l e so-
cial ista da Camara dos depu tados or-
gan isaram un i banquete , q ue se rca-
l isará nesta c idade. 

O sr. Emi l i o Combes p ronunc i a r á 
r.esse banquete impor tan te discurso 
pol í t ico, c, segundo parece, in ic iará 
nesse banquete o seu reapparec imento 
na pol í t ica dominan te . 

D e m i s s ã o 

L O N D R E S , 24 

O chefe do eslado-malor do exercito 
Inglez, sr. Lvttelton, pediu a demiss ío 
de seu cargo, e, segundo consta, será 
subst i tu ído pelo general i leorge Whl le . 

P o l í t i c a h e s p a n h o l a 

MADRID , 21 

A Gaceta Oficial o rdena que sejam 
snspf-nsas as cõrtes. 

M i n i s t r o a r g e n t i n o 

MADRID , 21 

Os jornaes desta capital saúdam o 
novo min is t ro da Repub l ica Argent ina, 
recordando o zelo e car inho com que 
o m<"smo defendeu os interesses hes-
pabkóes . 

A m n W t i a 

P A R I S , 2> 

Le Matin, em seu n n m e r o de hoje, 
diz q u e ' o governo apresentar* , terça-
feira p r óx ima , ao Congresso, u m pro-
jec lo de lei sobre a m u o t i a po l í t i ca . 

T e m y a a t a d a a 

ROMA, Í 1 

Desencadearam-se fortes (empestades 
em i taveuna . 

Fallecimonto 

I tOMA, 21 

Falleccii hoje, nesla capi ta l , o jo rna" 
llsla Landr i au l . 

D e s o r d e n s 

t.füZ. 24 

Nas desordens que se deram hontem, 
nesta c idade, morreram cento e tr inta 
pes<6a«. 

Ouaren l a e u m feridos mor re ram nos 
hospltacs. 

E x p r a c i d e n t a C . i c s t a s 

PARIS, 2i 

ltcallsaiam-.se esta m a n h a as exé-
qu ias d o sr. J u a n Cueslas, ex-presí-

r n t o d o I r u ( u a v , s e n d o ltio prestadas 
honras mil i tares. 

A ' ceremonia compareceu grande 
n u m e r o de assistentes. 

O s j u d e u s 

P E T E R S B U R G O , 21 

Nola of l lc i i l d iz que a assembb-a 
nac iona l decidirá sobro as reformas 
pedidas pelos j udeus e nomeara 
u m a commissito especial, c o m p r e e n -
dendo enlre os membros nomeados 
pelo tsar a lguns deputados, a f im de 
prepararem as reformas. 

D o s o r d s n s 

1 'ETERSBl ItCO, 21 

Sabe-se aqu i que se de r am graves 

desordens em Tasl ikeud. 

E m b a i x a d o r e x t r a o r d i n á r i o 

WAS IHN t iTON , 21 

Noticia oITlcial diz que o sr. I.oo-
vrls, l ia qua l i dade de emba ixador ex-
traord inár io . Irá a Paris recelier o cor-
po do sr. Paul Yones e exam i n a r á em 
seguida as emba ixadas dos Estados 
Unidos na Europa , at lm de estudar as 
reformas a se fazerem. 

A n a r c l i i s t i i p r e s o 

P A R I S , 21 

Foi preso, como cúmpl ice na tenla-
t iva de assassinato de que foi v iet lma 
o rei Alfouso \!II nesla capital , u m 
anarc l i ls la que recebeu bombas da lles-
pan l i a . 

P u c o i n i 

BEENOS-AI I IES , 2 i 

O homem do dia nesla capital , de-

pois do sr. Camelo Lampre ia , õ 

maestro Puccln l . que (em sido m u i t o 

v is i tado 110 pu l ado da Prensa e mu l t o 

festejado nas ruas. 

C o n t r a as r a v o l u ç c o a 

I lUENOS-Ai l lUS, 21 

Fundou-se a Liga dos Governado-
res, patroc inada pelo sr. t ^arle, e 
cu jo Uni é combater as revoluções. 

M i n i s t r o i n g l a z 

MONTEVIDÈO, 21 

Chegou a Cita capital o min is tro d a 

Cr!l-Bretanha, sr. A r l hu r Pcol. 

A u x í l i o s a o s i n u n d a d o s 

J IONTEVIDÉO, 24 

A Associação da Cruz Vermelha en-
vio;! roupas" aos l nnudados do l i l l o ia í . 

M i n i a t o r i o c h i l e n o 

SANTIAGO, 21 

Consta que o gabinete se apresenta-
rá segunda-feira p r óx ima ao Congresso. 

Q u a s t ã o do M a r r o c o s 

PA I I I S , 21 

Julga-se que a França eslà em ex-
cellentes condições para at l ron lar 
guer ra coni a Ai lemanha . 

Predomina a i nda a oplnif io de ha-
verem apparecldo graves complicações 
entre as chaucellarias das duas nações. 

P e s a m o s 

L ISBOA , 21 

El-rei d. Carlos e a ra i nha d. Amé-
lia env i a ram pesanies á famí l i a do sr 
1'olycarpo Ferreira dos Anjos, fallecldo 
nesta capital. 

F i c - n i o 

L ISBOA, 21 

A ra i nha d. Amél ia , seu filho e ai 
guns convidados fizeram u m pic-nic na 
q u i n t a de ItainaUino, nos arredores dc 
Cintra . 

R e s c i s ã o de c o n t r a t o 

L ISBOA, 24 

Foi rescindido o contrato existente 
entre a l ivrar ia 1'avarcs Cardoso c os 
herdeiros de Alexandre l icrcu lano , 
aber to concurso para a venda d a pro-
pr iedade das obras daquei le cscriptur. 

E 
O m a r e c h a l O y a m a 

LONDRES , 21 

D marecha l O y a m a opera lentamen-
te, por causa da cslaç.lo, o mov imento 
da avançada , repel l indo os russos c 
occupando vários pontos estratégicos. 

l i s russos abandona ram Wau-Kanlz-
Keu, occupando-o os japonezes, apesar 
da reslsteucla opposln pelo i n im igo e 
da grande mortandade . 

O . B a y a m 

PETF.RSBLRGO, 21 

Noticia procedente de Porlo A r t l i u r 
d iz que o cruzador ru-iso Uayan eslá 
salvo, fluetuaudo. 

Pelo nosso Estado 
S a n t o s — A Camara Municipal reu-

niu-se com o directorío político em a 
residencia do sr. Narciso de Andrade , 
para resolver sobre a sua a l t i tude cm 
lace ilos successo3 da gréve, u l t ima-
mente terminada . 

Trcs alvl lres foram discutidos: o da 
resignar,Io imnied la la de todos os car-
gos, o da resignaçilo delles em breves 
dias, e u m a co í r ú l t a ao <1 r. Carva lha ! , 
que se acha no ltio de Janeiro. 

Fo i ndoptada a terceira med ida , te-
legraphando-se nesse sent ido ao mesmo 
d r . Carva lha l . 

—Por d»sobediencia no sr. ma j o r de-
legado em commissito, foi preso, n a rua 
General Camara , José Appar lc lo Car-
rera, sendo internado temporar iamente 
n u m dos coinpart imenlos da cadeia. 

C a m p i n a s — A commlssi lo de feste-
jos d a i i iauguraçüo da estatua a Car-
los Gon es resolveu decorar a praç<* 
An lon l o 1'ompeu, colloCando no centro 
da mesma u m bello coreto. 

Nas ruas lateraes á praça Bento Qu i 
r i uo , serüo postos seis arcos de gaz, de 
m o d o a ficar magci l icamente I l lumina-
da a aven ida . 

Cogita-se de ar ran ja r com aa Inspe-
c i onas das ferro-vias trens especlaes, 
no d i a 2 do v indouro , em que se des-
cerrará o monumen to do maestro Car-
los Gomes. 

A commissSo de festejos, a qna l j i 
tem obt ido a lguns contos de réis, vai 
encont rando a melhor 1x5a vontade na 
popu lação . 

a 
• i b a i r f t o P r a t o — CoiiUmka aberta 

na redacçil» d o Diário da ManM, • a 
subscr lpc io e m favor d a v i uva e dos 
sele t l l l i l i ihos. do Indltoso jorna l is ta 
JoHo de Moura , barbaramente assassi-
nado a pau ladas o foiçadas, n a noite 
de 20 de ma i o , q uando levava medi-, 
camenlos para socoorrer u m a t lü j iuha ' 
gravemente enferma. -

• o r o o a b a — Além d a lieiKflm'. d o 
seu novo estandarte, a Real Sociedade 
Vasco ita dama solennlsa hoje a posse 
da sua uova dlreclor la . 

Bio Claro — Vletorlno Ferreira 
uueixou-se á policia de que Bcnedlcto 
de A lmeida e;Galdlno de A r r uda de ha 

m u l t o o esperam ein legar ermo, s i lm 
de aggredil-o, pelo q u e v,1o ser cha-
mados á presença do sr. tenente .de-
legado. 

— Por eslar soITrendo das r nn i l iUdes 
mentaes, foi recolhido a cadela Hen-
rique Si lva. 

— Ficará encerrado hoje o InqilVrl-
lo pol ic ial ins taurado contra -Pedro 
Clnseppe, vu lgo Pedrinlío toureiro, im-
ctor de ferimentos leves praticados c m 
Francisco Ga l l l . 

G R A N D E O O N F L T C T O 

C i n c o p e s s o a s f e r i d a * 

| j B r i a n ç a esbos )doada a m o r i b u n d a 

l i i s t i m â a i i e o s 

. ! . G o m e s E s ( c ! l a 

C m grande coraçüo em u m pcqi ieno 
corpo; ba ixo , a tarracado mesmo, aain-
nre modesto nos tra jes, ,só em d ias so-
lennes, de i/rande yala, como se diz 
na pa l r ia delle, é que euverga a solire-
casaca e se cobre com a cartola. 

As sociedades beneficentes dc SSo 
Pau lo , brasileiras e portuguezas, tçdas 
devem mu i t o á geue io i i dade d a ,sua 
a l m a bõa; c m dia de natal lclo, reupe 
os amigos ínt imos á m e s a lauta ed l s-
i r lbue 5iKh»nW) réis nelas Instlturçoes 
car i la t lvas e pelos pobres, que naquf l-
la da l a festiva do l o dosos auuos con-
l a m pela cer la rom a dad iva bondosa. 

I la ma ' s de vlnle auuos , n l o ff l l ía, 
á nol le , no Club Uijmnattico Porlunuflz 
para a indefectível par t ida do bi lhar , 
e, q u a ndo joga, 6 lug l r , que vai Aaro 
pela cabeça dos parceiros, n a nuciS de 
seguir a carainbola'. : 

Sempre sorridente, benevolo Rara 
com todos, gosa da est ima dos que o 
conhecem e do me lho r conceito dos 
que com elle t ra iam. 

F u m a charu to quas i sempre, m * % 
nos momentos críticos, por exemplo lia 
d l f l icu ldade de vencer u m a c a r a m b o l a , 
t oma a sua pi lada de rapé. que lhe 
esclarece as idéas e iiie dá lirmez% ao 
taro. .(-i 

Prevenção: emquan to houver Compa-
nh i a Por lugueza no SanfAnna, nlto o 
procurem n o Club — está l ia pr imeira 
lila «Ias cadeiras, todas as noites, com 
a regu lar idade do u m cbrononielro. 

I t o i i i i i f t o p o l í t i c a 

l l ou lem , ao meio-dia, eflecluou-sc, 
no Saltln Steinicaii, a reunião do pes-
soas sympalh leas à cand i da l u r a do 
dr . Campos Sallcs como successor do 
dr. Rodr igues Alves. 

Como todos sabem, desde 14 do cor-
rente que figura n a Imprensa desta 
Capital o convite para essa rcualito, 
prév iamente marcada para hontem, 
convi te asslgnado petos ilrs. Pamph l i o 
de Assumpç Jo e Agi leio Camargo , e 
srs. I l lppo i i to Mcdciro-, coronel Lud-
gern de Caslro, capi l í io Samuel Porlo 
e l lc l lor .Masserau, cousl l lu ldos em 
c o i t i m l i í l o poBtíra. 

Foi , pois, em v i r tude desse convite 
que se cffccluou a reuu lSo de que es-
tamos d ando luiticia. 

Pouco depois de meio-dia , renntlros 
os convidados lio Salilo Steimcau, e 
preseules os slgualartos do convite, 
o sr. d r . Pan ip illo dc Assutnpç lo to-
mou a pa lavra , e x p ü : o fim da reu-
nl. lo e conv ido i o sr. dr . Estcvam de 
Ol iveira para occupar a presideiieia 
— o que foi feito. 

Foram enll lo escolhidos para secre-
tários os srs. Vlchirino Ca rm l l l oo l.ud-
gero de Caslro, q ue toaiaram assen-
to aos Ir.do do dr . Estcvam de Ol i-
veira. 

Aberta a sesslto. o sr. Ludgero de 
Castro passou a I-T aos assisleutes odl-
cios e le legrammas de adhcsáo v indos 
do interior com endereço á Commis-
sito, o procedentes de Ja lu í , S. Roque, 
Brotas, Mineiros, Dous Córregos e Silo 
Pau lo dos Agudos, mun ic íp ios esses 
que escolheram o sr. dr . Maiheus Cha-
ves para .seu delegado á reunião, e 
l ion lem a cila presente. 

Te rm inada a le i tura , rompeu o si-
lencio o dr . l iodo lpho Faria, que poz 
em relevo as qua l idades publicas e 
pr ivadas do illuslrn paul ista cujo no-
uio d 'ra mot ivo áque l l a reunião . Fin-
d o o seu discurío com vivas ao dr . 
Campos Sallcs, ao general Pinheiro 
Machado e á Republ ica , a banda de 
musica ijittsrppe Verdi tocou o h y m u o 
nac iona l . 

Estamos Informados dc que, toma-
dos lachygraphlcanicnie , os discursos 
de l ion lem scrSo brevemente publ ica-
dos. 

Seguiu-se depois a leilc.ra do mani-
festo acadêmico, l ia tempos puh l i rado 
por par lo dos ah imuos de nosaa Fa-
cu ldade de Uirello, pura que o aud l-
lorlo se pronunciasse a respeilo. A lel-
l u ra foi feita pelo i l r . Agriclo Camar-
go e o manifesto foi approvado por ac-
clamaçl lo , devendo de eiilíto em deau-
lo ser á bandeira pol i l ica dos novos 
cruzados . 

Para encerrar a sessllo, falou depois 
o sr. coronel Ludgero de Castro, que 
agradeceu a Iodos os assistentes o le-
rem acud ido ao appo i lo d a commis-
sito, c que os aconselhou a que traba-
lhassem indefessainenle pela vlclorla do 
ideal que aü l o i reun i ra o todos. 

L a banda tiiusrppe Verdi encerrou 
cntSo os trabalhos com a mesta e re-
voluc ionar ia cadência da gloriosa Mar-
selheza. 

Na rua da lli-lla C in t ra , I IG, falle-
ceu hontein , ás M horas da noite, sem 
assistência medica, o tuberculoso Sll-
Villo Cavalheiro. 

(I cadáver, depo i ; dc examinado pelo 
sr. dr. Marcondes Machado , f j l remo-
v ido para o necrotério d a pol ic ia. 

K i i l k õ r v a l e n t e 

Fel ippe Sposlto l a l .onlem, á tarde, 
pela r u a da Esperança, festejando S. 
JoTio, q u a ndo so encontrou com Jose-
ph i na de tal, a q u e m dir ig iu u m gra-
cejo, sem sal. 

E l ia , que n.lo es lava para a tu ra r as 
suas malrr iaçües, t omou de uin caecte, 
ferindo-o n a regi.to frontal esquerda. 
Como a lguns Ind iv íduos , rouhecldos 
de Sposito, quizessem defeudel-o,: fo-
ram t am l cm aggrcdldos pela ralotosi} 
mu lhe r , que foi presa e recolh ida ao 
xadrez , á ordem d o sr. d r . 1" dele-
gado aux i l i a r . 

Principio de incendiè 
Na casa n . 80 da rua da Moõca, re-

sidência do sr. coronel Octav lano de 
Ol iveira , houve l i on lem, ás 9 hor i s da 
noite, n m princ ip io de Incêndio, origi-
nado de u m a mrclia de ba ião que c f h l u 
accesa sobre o te lhado. 

Compareceu o corpo de bombe ros, 
secçao d o Braz, q u e nlto teve n(ces-
sidade de funceionar. 

Est iveram presentes os srs. drs I o 

delegado aux i l i ar , 5 " delegado, 3" tuh-
delegado do Braz, capi tão Sehalt l . lo 
Sallcs, e o sr. ma j o r Nelva, c o m m a n -
daute 'lg cojfo d 9 bombeiros . 

Franclsro Caplnel l i , residente 4 rua 
Bar,Io de Ladar lo , 14, querendo hon-
tem passar d lver t ldamcn lo o festivo 
4l la de 3. Jotlo, olfereceu a seus amigos 
m m pequeno j an ta r , a que comparece-
r am Hlecco d o Carmo , Mlchcl lna An-
tônio, Gragl la de l.a Santa o Grecco 
Francisco. O v inho , que era prodlga-
meute d is tr ibu ído, em pouco tempo 
começou n d a r voltas aos mio los dos 
convidados, e i io tadamenle aos de Gríc-
eo, que deu para proferir toda a sur l c 
de obscenidades. 

Como era n a t u r a l esse proced imento 
provocou d o ; outros conv idados sérios 
desagrados e Grecco lol c h a m a d o va-
f l a s v e z e s l o r d e m , o que apenas iu l l i i lu 
para que os seus i i isl lnelos dc desor-
deiro ma i s depres>a se despertassem. 

Armando-se, eiitüo, de u m cacete, 
começou a dis tr ibu ir , a tor lo e a d i-
reito, terríveis car.i t idas , sendo aliso-
l u t amea to Impo len te t os esforços em-
pregados pelos seus companheiros para 
dominal-o. 

Con t i nuando na faina terrível de es-
pancar , feriu com u m a cacetada a me-
n i n a dc 1 a n u o apenas de edade, de 
nome Ade l lna , q ue nosso momen to 
fõra a b andonada pelos próprios pnes, 
casal Carp lnet l l , cul í io feridos l am-
bem. 

Pedido o aux i l i o da pol ícia, foi 
o turbu lento pro;o | e ! o s r . capltlto 
José F l rm lno , q ue Immcd l a l amen l o en-
viou os feridos para a Centra l , onde 
foram exam i n ado s e medicados pelo 
d r . Marcondes Machado. 

Adel lna , a Innoeenle v ie t lma de 
Grecco, es lá c m estado comatoso, sen-
d o na tura l quo nem mesmo amanheça . 

Eslá aberto Inqucr i lo a respeito. 

' J A I Í D I M D A L U Z 

A t 1 secçao da banda d c mus ica da 
Força Policial tocará hoje, no j a r d i m 
d a Luz , dos 3 ás .1 ho ias da tarde e 
das 7 as 9 da nol ie , devendo executar 
o seguinte p r o g r a m m a : 

I 

1—Humberto I— ma rcha—N. N. 
2—lliyotello—prelúdio—Verdi 

3—hwilatlon a ta talse—Meyerbeer 
l—üello Amor—Centoue—Máreneo 

I I 
íi— Vi la Patcrmitana—valsa—Grazlanl 
C.—1'aenrita—grande rfnal—DonUcttl 
7 — Z a n e t l u — s y m p h o n i a — N . N. 
U—Polka—/iVi ia—N. N. 

Vários garotos, hontem, á tarde , na 
rua Aymores , teutavam apanha r os ba-
lões cabidos, j un t amen te com u m 
inai indlijii, cu jo nome é ' ignorado, 
quando appareceu u m ou l ro de n u m r 
t i luseppe Dalpel le , qua lol logo pro-
vocado por aquel ie . Trocadas a lgu-
mas pa lavras menos del icadas, o des-
conhecido v ibrou u m a race lada , q ue 
foi ferir na regiáo fronta l esquerda a 
Dalpelle. 

Km seguida, n desordeiro evadiu-se, 
e o olfendldo foi exam inado na Cen-
tral pelo sr. dr . Marcondes Machado. 
• O ferimento, que tem :'. centímetros 
d e cxtens.to. interessou Iodos os teci-
dos mol les d a referida regiáo e o ousco 
que ficou f rac lnrado . 

O eslado de !>al|ielli é grave. 
Teve conhec imento do faclo o dr . VL 

subdolegado de Suiila I phygen la . 

C H R O N I C Â S O C I A L 

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

A gentil seuhor í la Zu lm i r a F leury , 
extremosa filha do sr. dr . J o i o Augus-
to <le Sousa Flúui-y, prolicleulo advo-
gado do nosso tòro. 

A meul i .a Mary,.JIIIlia do sr. d r . J. 
M. Sampa io Vlai ina. 

A seul iori la Bernard lna J a rd im , 
a l u m n a da Escola Norma l . 

A exnia . sra. d . . O l ymp l a Mart ins 
Mevla Vieira, d lrcclora ' do Grupo ICs-
colar de Santa Kphyucniu. 

A senliorita I t i la ito.sa Fer ie l ra , d l-
l e ü a 11 llm do sr. c ap i l l o J o s j P i n l o 
Ferreira, negociante e propr ietár io nes-
ta capital . 

A exn ia . sra. d . Amél ia de Sousa, 
esposa do sr. commcudador Alberto de 
Sousa. 

A e\ma. sra. d. Delpl i lna de Campos 
Abreu, esposa do sr. c i uumendador 
Daniel Monteiro ile Abreu , commer-
merciante nesla praça. 

BAPTISADO 

Baplisou-se J i on l em , n a matr i z do 
Braz, o l i iuocente José, l i lho do sr. 
Manoel P l í i i o n , dlreclor das ofl iclnas 
da C o m p a n h i a Itlgleza. 

Foram padr inhos o sr. Autorilo Gul-
gonetto o sua cxma . esposa. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
E m visl la á sua exina. famí l ia , se. 

gu lu para o Estado de Minas o sr. te-
nente Jesu lno Lopes Gu imarães , esori-
V.lo da subdelegacia do l iexiga. 

NASCIMENTOS 
O sr. F r ank l im Machado o s u a e x m a . 

senhora comniuu lca i i i-uos o nasci-
mento de sua filha Maria O i lv ia . 

F A L L E C I M E N T O S 

Fal leceram: 

Hontein ás 7 horas na r u a Bresser 
n . 19, o sr. J o i o l. isborg. D enterro 
realisa-se hoje, ás 4 horas, no ceini-
Icrlo da 4* parada . 

l lou lem, era Sorocaba, a Innocenle 
Leonor, I l iba do br. Joaqu im de Ca-
margo Burros. 

E m Ribe i rão Prelo, a men ina Alice, 
filliinha do sr. Sa turn ino de Carva lho . 

No lt io de Janeiro : 
O sr. An ton io Martins Alves, na tura l 

da Balda. 
O sr. José da Cosia Sousa, na tura l 

dc Portugal . 
O sr. Geraldo Francisco Xavier de 

L ima , ant igo contra-meslre das oflicl-
nas dc p i n tu ra do Arsenal de Gue r r a . 

Festas religiosas 
A I r m a n d a d e do Sant íss imo Sacra-

mento da Cal l icdral celebra a sua fes-
ta a nnua l , com missa ás 3 horas da 
nianli.1, e, ás 5 horas da tarde, prorls-
silo que percorrerá as ruascen l raes da 
cidade, c omo nos anuos anteriores. 

Por mo t i vo d o a ' centenár io da elei-
ção do -seu pr ime i ro provedor, efle-
r luada em 1705, a I rmandade resol-
veu crear u m a secçüo de obras dc ca-
ridade, ein favor dos pobres enfermos, 
viuvas, o rphams , velhos o invá l idos , 
cslabelecendo u m a pharmac ia e cou-
sultorlo 011 dispensario e l ambem hos-
pital c asylo para abrigo dos velhos e 
Invál idos. 

—Hoje, ás fl e mela horas da tarde, 
depois d a reun i áo da mesa ac lua l da 
Irma l idado do S. Bcnediclo, haverá 
Te-deam e l iençam doSS . Sacramento . 

—Na Capel la dos Aflllctos, haverá 
hoje missa can tada ás 8 e mela hotas 
da manl i i t , e á tarde l iençam do San-
tíssimo, pregando, por essa occasiao, 
monsenhor Alves de Sousa. 

— C o n t i n u a m hoje, 110 Sanctuar lo do 
Sagrado CoraçSo de Jesus, as novenas 
do respectivo patrono. 

Eis o p rog r amma das festas: 
Durante a novena—Horár io — A s G 

horas e m e l a da larde, hoje, a m a u h á e 
depois, prégará o revmo. Carlos Pe-
relto, inspector das ca;as sale3iai:as 
existentes nos Estados dc S . Pau lo , 
Rio e Minas ; no d i a 28, prégará o 
exmo. arclpreste conego Ezequtas Gal-
vlto da Fon toura , e, no d ia 2) , pr. ga-
rá o revdmo . padre Maufredo Leite, 
professor no Gymnas io D l o c a n o . 

No d ia 30, resto do Sagrado Cora-
çSo—A s G horas da manl i i t , missa de 
c o m m u n h u o geral , rezada pelo revdm. 
padre Car los Peretto, a que assistirão 
os « l ymnos , ys soçlyj ç f s sócias da 

f u a r d a de i ionra : As I I horas , missa 
pontif icai peio e x m o . sr. b ispo dioce-
sano, d . I o , r de Camargo Uar ros .— 
Ao Evange lho prégará o exmo . mon-
senlior Manoel Vicente ria Si lva ; as 7 
horas da larde, fará a conferencla de 
praxe aos eooperadores saleslanos o 
exmo . arcediago dr . Francisco de Pau-
la Rod r i gues .—Dar á a l iençam solen-
110 o exmo , sr. Iilspo d iocesano, 

A s s o c i a ç õ e s 

CKNinO 1'At'I.ISTA 1)1! KSTinOS TIIKOHIR.OS 
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l loje, SS, ás 7 horas da noite, eni sua 
séde, á rua Vlc lor la , l t l , sessfio fami-
l iar de estudos. 

En t r ada franca. 

ASSOCIAÇÃO CIIBISTÃ IIK MOÇOS 

Hoje, ás :i C t|2 horas da larde , na 
séde social, á r ua Direita, 11. 27, o rev. 
Ribeiro reallsará u m a conferencla reli-
giosa. 

ASSOCIAÇÃO HENT.FICKNTE 

IIAPTISXA 

Jo\ll 

A ceremon ia d a liençam do estan-
dar te social, q u e se devia elteiTuor lion-
lem, á 1 hora da tarde, ficou transfe-
r ida , por mot ivos Imprevistos, para 
lioie, ás ;l horas da larde. 

Servir, lo de paranymi ihos os srs.Jos • 
Bernard ino ( lue iroga, Domingos Bento 
e An t ôn i o Fernandes dos Santos . 

A par le me la i l l ca do estandarte, e 
pr inc ipa lmen te a que representa o em-
b lema da sociedade, foi feita capricho-
samente na grande ntllcinn* «E i cyc l o-
ped l c a i . d o sr. José Torse l l l—rua Capi-
n o Salomlto, 11. 11. 

i r u m traba lho nrllstlco d i g n o de s t r 
a dm i r ado . 

S P O R T 

T U R F 

JOCHEY-CLIB 

l lo je , ao meio-dia, 110 p r ado d a Moõ-
ca, se real lsará a l i i" corr ida , organl-
sada pela d lreclor la desle elut). 

E i s os uossos palpites : 
HrJnqnedo—Despiiiu*. 
I.l/ru—lbiliim, 
O/d—Ijjra. 
/lio Grande—Ilotlar. 
Uuenos-A ires— Ves/ier, 
Vinitius—Ma nith a. 

FOOT-BALL 

ri.CMIXEXSK 100T-1IAI.I. CLUB 

srour CUTII INTKKXACIOXAL 

Montem, ás :i l|2 horas da larde . 110 
Velodromo, reallsou-se o nn i i uuc l ado 
matei de fool-liall entre o S/mrl Club 
Internacional e o Fluminense Fool-liall 
Club. 

C o m o 110 matrh anter ior , o Velmlro-
mo eslava repleto de espectadores r as 
a rch íbancadas estavam exc l i i s IvamenU 
occupadas p o r disl inetas senhoras *• 
senliorltas, i . u i nervosamente espera-
v a m o CJineço do jogo. 

Serv iu de referec o sr. Miller, que, 
apesar de conhecer a fundo e . l e gêne-
ro de sporl, nlto se | or lou c omo se le-
r l a portado o sr. Frcese. 

Dado o slgnal de eslvlo. en t raram 
cm campo os jogadores dos dous clubs, 
que logo desenvolveram u m lielllssl-
1110 jogo. 

11 teani do Internacional j ogou coni 
u i la firmeza, demons t rando o seu in-

lor e sallcnlando-.se ma i s u m a vez 03 
srs. Mario P r a lo, Juvenal P rado , Gu l t s , 
l.co, Argemlro e Juvenal Ca rva l ho . Os 
Fluminenses, por sua vez, demonstra-
ram mu l t a hab i l idade , e Cru lekshank , 
i : tchegaray, I". Frias e C. San los con-
firmaram a f ama que os c i r r umdn . 

No pr ime i ro tempo, o sr. Cox mar-
cou u m yoal p a r a o Ftumiirensc e o 
sr. G i i l i a , u m para o Internado.ia!. 

No segundo tempo, o Fluminense 
conseguiu nia:s 2 ijn-.its, sendo marra-
do u m pelo ->r. Roblnson e ou t ro pe-
lo sr. Cosia Santas. 

Devido 11 abso lu la falia de espaço, 
nüo podemos dar u m a not ic ia dola-
l lmda , como desejnvamos. 

—l lo je , us 3 e t|J horas da (arde, no 
Velodromo, sevá d isputado u i n malch 
entre os Fluminenses e o C. .1. Paulis-
tano. 

Eis os teams: 

Fluminenses 

C. Cru lekshank 

II . N. Jeans—Jnck Rob lnson 

E . Gu l d en—V . E l c h r ga r ay—F . Frias 

.Mutzembekcr—C. San tos—Cox—Buckan 

IC. Etcl icgaray 

I 
Si lva P rado—Bar ros-Cerque l r a—Sa l l e s 

1». Va l l lm 

G u i m a r ã e s — A n l o n l o L u i z — S . Gama 

Gu i lherme—José 

Jorge 

Paulistano 

Esle malch c hamará ao Velodromo 
ex t raord iná r i a concorrência. 

—l lo je , no campo do S. Cltih Al-
liança, s i r á o disputados dous matrhes 
entrõ os pr imeiros e segundos teams 
do S. Club Alliança c Sporl Club Ma-
rina. 

Eis 03 pr ime i ros teams : 

S. C. Altiança 

Antenor 
Pedro, Jofio 

Danos , l ienedleto, E d m u n d o 
Mario, Gu i dou l , 1'aturcau, Campos, 

i iugo 

José, Aldo, fllgl, RalTael, Eugên io 
Mart in , Alt l l lo, Vicente 

Sa lvador , Joáo 
Marcoilno 

S. C. Marina 

1H0NTAO noA \»srA 

Hoje, no Froutno Doa Vista, haverá 
dous espectaculos, sendo u m a larde 
c ou l r o á nol le . 

No espectaculo d a larde será jogado 
u m emoc ionante part ido cn l re os bra-
vos pelolaris: Gestelú e l l a m o n : h o 
contra Alh lsua , tlogorza e LI110. 

CLUB ATiii.i:rn:o 11A I I:I.OTA 

Hoje, á t hora da tarde, 110 Fronttlo 
Dou Vista, o íe c lub olferecc ma i s u m 
espectaculo. 

Apparoccu hontem, n-sla capl la l , o 
t ° n u m e r o desta revista spor l iva , di-
r ig ida pelo no-so collega e dlstlncto 
sptDlvnan sr. A. F o m m Jún i o r . 

A revista, q ue <• semana l , e s l i mu l t o 
l .cm feita: traz noticias sobre as corri-
das do Joekey Club, do lliippoilrnmo 
Antareltea, Dcjatas, Colnmbia, Foot-
hí i l l etc. 

O u ume ro do hontem n l o podia ser 
me lhor , pelo que damos parabéns ao 
co(lega e dcscjamos-lhe m u i t o s snnos 
de vida. 

A redacçlto d ' 0 Sporl ú á r u a 13 de 
Novembro, 11. I I . 

C o l n m b i a S k n l i n R i n l í 

Com u m a concorrência numerosa , 
de ram -se hon tem a funcrAo d a noite 
e o match de p'Ao, vencendo os ama-
rei tos. 

Nem o tradic ional festejo a S. Jo io 
conseguiu desviar a a l i l ue i i c l » de 
apreciadores do j á empo lgan te sporl. 

A' matinê' accorreram mu l t a s senho-
ras e senliorltas e á sessllo d a tarde, 
a l ém destas, os rapazes slattrs e seos 
admi radores ; sim, que os bons pat ina-
dores Já vSo tendo a sua n aque . 

Oue o d i gam o Manoelzinho^ o Syl-
v io e outros . 

l loje, as fuucjôys do cos tume. 

( i n f o b m a ç o m 

ronr .A roí.IRIAI —Serv i ço para litije : 

Super ior de d i a , o sr. « p l l » o 
Maciel. ^ . M 

O corpo dc cava l la r la d a r á u m om-
clal pa ra a j u d an t e de d ia . 

O balal l i . lo da r á as guardas d a 
Cadela e Palao lo , dous offlclaes para a 
guarniç l lo e 2 ordehai i ras para a se-
cretar ia do com m a n d o geral. 

O .1" ba ta lhão da r á a gua rda da 
Policia. 

O 4" bata lhão d a r á a guarda d a 
Hospital . 

Os demais corpos darlto os serviços 
do costume. 

Tocarllo : n a pa rada e J a rd im do Pa-
lácio, a 2 ' sccc.no, c no j a r d i m da Luz , 
a i ' . " 

Amnnt iense de d ia , sargento Wa l f r l do . 
Ln i fór ine , 1.° 

SINTA C A S A—Movimento do hospital, 
no d i a 2:1 de j u n h o : 

Ex is t i am iliit enfermos; entraram 10; 
sah lram 2 f ; fal leceram 2; existem i l O . 

Consultas, 5S . 
Ileccilas av iadas , 23(1; pequenos cu-

rativos, at); operações, o. 

MATADOURO — No Matadouro Munic i-
pal, foram abat idos l ionlem 191 bo-
vinos, l üo .suínos, St ovinos e 13 vl-
tellos. 

Inut l l l sados : 2 suínos, 19 pu lmões . 2 
l igados e 11 intest inos delgados de lio-
vlnos, 20 p u lmões c 9 ligados de suí-
nos. 

Emb l ema do car imbo, balança. 

nisi'RX-sARio nn . C.I.RMKNTC FUIIRRI-
I I A—llnráo consul tas no d i a 27, naquei le 
Dispensario, a r ua Libero l tadarõ, 11. 
20 : do 11 horas no melo-^ la , o dr . 
Edua rdo Magalhães; dc melo dia á I 
hora , o dr . Monteiro V lanna ; do 1 ás 
2, o dr . Lu iz Ribeiro; dc 2 as 3, o 
dr. Lucas Cat la Prela . 

Os exames lar®ngoscoplcos ser io 
feitos pelo dr . A. ' d e Campos Salles, 
ás qui i i las-feiras e sahhados. de 1 ás 
2 horas, e os exames liaclerloscoplcos, 
das •( ás 4, pelo dr . Pa lmeira It lpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr . G a m a Cer-
que l ra , ás quarlas-felras, c pelo J r . 
Monteiro V lauua , ás quintas-feiras. 

l i O T E U I A S — Resumo dos prê-
mios iln loteria d a capital federal ex-
t rah lda hontem : 

PRÊMIOS DE 15:000$ a :;oo» 

4õP7 . . . . 15:0<>0» 
15012 . . , , 8001 
2M3J3 . . . . 500» 

441 l o l 

G n iEMios DL 200) 

I0S5Ô 201 iG 25983 

29031 

0 PRÊMIOS nu 1003 

11311 12141 10G1G 
2909» 

10 1'REMIOS DE S0| 

25033 

1782G 

2700 0313 7178 8390 13111 1 U G ) 

20073 23264 23715 28208 

A PPnOMMAÇ.OKS 

4Ü30 0 j.j',18 ioog 

15611 0 15613 £0» 

DKZF.NAS 

451)1 a 4EÜ6 30$ 
1598 a 1000 :i0| 

15011 a 15020 101 

XF.Il.MIXAIjClKS 

Todos os n ú m e r o s terminados em 07 
tem 8$OOU, e c m 7, 2$IKW. 

Te legramma recebido pelo agenle 
geral l lubci i G u l m a r l e s . 

Aui l ieneiaH |tul>líci>N 
l i o presidente d o Esla lo, todos os dia=, 
" d a t as 4 horas da larde. 

Do secretario d o Interior e da Justiça, 
todos os d ias , da 1 ás 4 horas da 

larde . 

l i o secrelario da Fazenda, todos os 
«' dias . 

Do secrelario d a Agr icu l tura , segundas 
e sexlas- oiras, da 1 á , 3 horas. 

NO TltllIUXAI. D1-: JUSTIÇA 
A' 111a Marechal IJeõdoro. Camara 

C r im ina l , segundas e quintas-feiras, ao 
melo-dla . C â m a r a Civi l , quar tas e tali-
bados, ao meio-dia . 

NO FOR UM 
Uuintas-felras: dr . Clement lno de 

Sousa e Castro, j u i z da 2* vara da or-
phams e ausentes e 1* c r im ina l , ás l i 
horas ; dr . Miguel do Godoy Moreira c 
Costa, j u i z d a 1" vara dc o rphams e 
ausentes e 3" c r im ina l , ao melo d ia : 
dr . Augus lo de Melrelies Reis, j u i z d a 
i " vara eivei, commerc l a i e cr imina l , 
á 1 hora . 

Sab l i ados : d r . Urbano Marcondes de 
Moura , j u i z d a B" vara c r im ina l , pro-
vedar ia , feitos d a fazenda e execuções 
Crimlnaes, no me io-d i a ; dr . José Sia-
r ia Bourrou i , j u i z da 2* vara cível, 
coinmercla l e c r im ina l , á I hora. 

NO JUÍZO 1 EIIBRAL 

Audiênc ias eiveis : quintas-feiras, ao 
me io d ia . 

Aud iênc ias c r lm i nacs : sextas-feiras, 
ao me lo dia . 

I'Ç{ r o í a a r . v i u i g e l i e a s 

R.URKJA UVANUELICA 1'RESBVTERIA-
N A —Rua Maranli lto, !'. Aos domingos , 
ás I I horas e me la da ma i ihü , e ás 7 
C me la d a noite , cu l lo publ ico; ás i 
e n.ela da larde, au la bíblica. A's quar-
las-lelra, 7 e me la da noite, cul lo pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. R. Sinlt l i c 
Erasmo Braga. 

EOBKJA EVANOEI.tC.A PRF.SBVTERIANA 
UNIDA—Alameda Bambus , 4. Aos do-
m i n g o s cu l lo publ ico , ao melo d ia e 
ás 7 horas da noi le; escola domin ica l , 
ás I I horas da mau l i á , e reuni, lo da 
Sociedade de Esforço Chr is t lo . A s 
quintas-feiras, ás 7 horas da nol le, 
cu l lo publ ico. Paslor, rev. M. B. P . de 
Carvalhosa. 

EGHEJA F.VANT.EI.ICA PRESRVTF.RIANA 
I T A M A N A — Braz—Rua da Alegria, 4 i . 
Serviços religiosos: nos domingos, ás 
l i hora-, es tudo bíblico; ao melo d i a , 
cul to. A s qu i n t a s c domingos, ás 7 
e me la da noite. 1'aslore, rev. J ú l i o 
Sangumett l . 

EliREJA EVANGÉLICA PRESDVTERIAXA 
INDEPENDENTE—Rua 24 dcMalo , 50. Aos 
domingos , ás 11 e 45 mis. da m a n l i l , 
e 7 da noi le, cu l l o publico; ás 10 c 
me ia da m a n l i l , escola domin ica l . A's 
quarlas-felras, ás 7 horas da nol le, cul-
lo publ ico. Pastor, rev. Edua r do Car-
los Pereira. 

EGRE1A EV ANGÉLICA MGTHODISTA — 
Largo 7 de Sc lembro, 8. Aos d om i n-
gos, ás I I horas da m a n l i l , escola do-
min ica l : ao me l o dia , cu l lo publ ico: 
ás o horas da tarde, reunl . lo de l.iau 
F.pnorth, ás 7 horas da noite, cu l to 
publ ico. A 'S quartos-fcíra, culto publi-
co, ás 7 horas da nolle. Paslor, An lo-
nlo de Sousa Pinto. 

EGIIEJA IA ANGÉLICA METIIODISTA I T A -
LIANA— l l u a dos Immlgrantes , 139. Aos 
domingos , ás I I horas da m a n l i l , es-
cola domli i lc . i l ; ao melo dia , culto pu-
blico; ás 7 horas da nolle, cu l lo publi-
co; ás quintas-feiras, à s 7 horas da 
nol le, cul to pub l i co . Pastor, rev, Alton-
so Hcvl lacqua. 

EGREJA E V A N G E M C A B A P r l S T A — R u a 

General Osor lo , 9. Aos domingos, á s 
I I horas da m a n l i l . escola domin ica l ; 
ao meio d ia e ás 7 horas dauo i t c , cul-
to publ ico. A '5 qulntas-felra*; ás 7 ho-
r a s d a noite, cu l to publ ico. Paslor, o 
rev. J. J. Tay lo r . 

F.GÜKM PROTESTANTE AI.LFMX—Ala-
m e d a Bambus , 4. Domingos, ás l o ho-
ras da m a n h l . Pastor, Baur . 

EGREJA CHBIST] EVÃNGELICA — Rua 
G a i v l o Bu^no , n . 33. Cu l to nas terç»s, 
qu in tas e domingos . Terças e qu in tas , 
as 7 horas e me ia da uolte. Domingos 
ás 12 horas e me la e às 7 e meia. 

E t F a o T s A n g l i c a r C l i u r c h 
RUA D'J BOM RETIRO 

Sundags 

Chi ldren s S u n d a y Scliool. . 10 A M 
X l a U n > I I A . M. 
Evensong 7 P M 

Chap la in Rev . w . n . Morris II. Á. 

C a r l o r l i w « I o | > a x 

• ORTE DA S E - R u a Direita, n . 5 5 -
"A i-d lenc ias ; terças-feiras, á I l iora 
da u r d e , à r u a Libero Badaró , n . 17, 
sobrado. 

OUL DA S E ' — R u a da Lll ierdade. n . 
" 6 - A — A u d i ê n c i a s : quartas-íeiras, ao 
me io dia . 

V I L L A M Af l IANA - Roa Vergueiro, n . 
• i f i l -A—Aud i ênc i a s : sextas-feiras, a o 
me io dia. 

O A N T Í t P H Y O E N I A - R u a Anrora. n 
•>8» —' A u d i ê n c i a s : sextas-feiras, í i 
m e l o dia . . ^ 
f i O N S O L A C A O — R u a d r . Álvaro de c»» 
v v a l l i e , Ü<—Audiênc ias : segundas-U 
ras, ao me lo d i a . 

S A N T A C E C Í L I A — R u a das Palmeira, 
° n . 41—Aud iênc ias ; terças-feiras a i 
I I l ioras. 

BR A / — A v e n i d a Range l Pestana, |. 
J28-A — Aud iênc i as : quartas-feiras" 

A* I I horas. 

KI X I HZ IN I IO—Aven i d a da hitenden. 
c.la n . 109—Aud iênc ias : tahbados i< 

U l|2 horas. 

« O V S I I . A I M I S 

CONSULADO G E R A L DA I T A L I A -
R u u V. R io Branco , esquina da r iu 

Aurora . 

CONSULADO DA F R A N C A — R u a 
r an l i l o , 13. 

1 IONSI I I .ADO D A ALI .EMANIIA — |;„, 
V S . BENTO, K l . 

f tONSULADO DA AÜ8TRIA-l l lN i ; i t lA 
• '—Rua P l r ap l l l n guy , 24 (Lllierdadr,' 

C O N S U L A D O IJE P Ô R T U G A L - l t i i a s 
v l l e n l o , 30. 
f tONSULADO DA REPUBLICA AIIHKy. 
l iT I\A—Lade i r a do d r . Fa 'e lo , -j. 
I 10NSULAD0 D O U R U G U A V - l l i u u . 
v i i e r o l iadaró , 17. 

f tONSULADO I lO PARAGUAV - AI j . 
v m e d a dos And radas , 28. 
f tONSULADO DA B E L G I C A - R u u ,1, 
V S . Bento, 43. (IONSUI.ADO DA VENEZUELA — Km 

'Direita, 10. 
f t O N S U L A D O DA I I O L L A N D A — R i u Je 
v s . Bento, 81. 

. 1 I ICE-C0NSULAD0 DA INCI.ATIII I IU 
« — R u a de S. Benlo, 41. ' 1 

VICE-CONSULADO DA I IESPAM1A-
R u a Direita, 10-C. 

1 I ICE-CONSULADO DA SUISSA—Hua 
« B õ a Vlsla. 17. 
VICE-CONSULADO DA SUÉCIA E NO 
• R U E G A — (Horto Botânico). 

C o r r e i o Gorai 
TAXAS DT. FRANQUIA B PRÊMIOS LIOI | 

VALES POSTAES 
Cartas ordinários—200 réis para 

luter lor c 30o réis para o Exterior, por I 
15 g rammas o u f racç lo do 15 grani- [ 
mas . 

Ilillieles poslaes simples—50 réis para I 
o lu lcr ior o 100 réis para o Exter ior , | 
cada u m . i 

Bilhetes postaes duplos—89 réis para^ 
o Inter ior c 300 réis para o Exterior, i 
r a d a u m . 

Carlas-tilhetes—^lW réis para o liiln. 
r lor e 300 réis para o Exterior, radi | 
u m a . 

Impressos—20 n! ls para o Interior e 
io réis para o Exter ior , por t'0 grara-
inas ou f r acç lo de .'>0 gramimis. 

Jornaes e llecislat—10 réis para o| 
lu ler lor c 50 réis para o Exterior, por I 
50 gran imas ou f racç lo do 50 gram. | 
mas . 

Manut.-riptos—lüO réis para o lulcrlol l 
e 250 réis para o Exterior, por 511 
g r a m m a s ou f racç lo d c 50 grammas. I 

Amostras—HJU réis para o I i i l c m t l 
e 150 réis pa r a o Exter ior , por 5)1 
grammas ou f racç lo de 50 gramina>. I 

Prêmio de registro—200 réis para I 
Interior e 100 réis para o Exterior, f 
por olijecto 

Cartas—Nlo lia l im i te de peso oul 
d imensões para esla classe do corre>-| 
pondencla . 

As cartas n l o franqueadas p a ; a r l i | 
l io destino o dob r o do porle ou ín,ti:-| 
liclencia; ns d e procedência exlmu-f 
gelra pa j i a r l o 400 réis, por 15 gi\im-| 
n ias ou f racç lo . 

Nos acluaés bilhetes poslaes ou n r l 
la:--!iillieles as t axas ser io completa*! 
das com scllos adheslvos. 

A taxa m í n i m a dos mnnuscrlploi| 
pa r a o ext range l ro será de 23t) r.-is t | 
das nmoslras de 150 réis. 

Vales— Os tomadores de vales pnj i . l 
í i lo alélrf da t axa e registro: a té 23|,l 
100 réis; a té COS, 700 réis; a l é l O U 
l$20u; a lé 150|, l j ' 5 0 ; ale 2Wâ, SoSJ í l 
e tio.) réis por 100$ ou fracçlo cxrc-f 
dente de 200|. 

E' obr igatór io o registro de rart>i| 
ren ie l lcndo vales. 

Itenislro com calor—LlmllS máx imo , ! 
300». 

As carlas p a g a r l o , a lém do po r õ| 
registro e ou t ra qua lquer taxa a nua 
estilo sujeitas, a té 10?, «>0» e 150 r . í i j 
por 5» ou f r acç lo do 5» exccdentcs. 

E ' l acu l la l ivo o por le das car ia , 
obr iga lor io o das outras correspoa-l 
i lendas . 

Indicador 
J M C e ú l o o a 

DR. J. A L V E S DE L IMA—da Iii:-| 
versldade de Paris , c i ru rg l l o da lie-
liellcencla Por l ugueza e da S. liasa.—• 
Especinlldaile : moléstias de scnhoriv,! 
das vias u r i n a r i a * e par to* .—Res ldaC 
Cia : rua Br igadeiro Tobias, Ol-A. tloii-l 
siiltorio : rua d c S. Bento, 30-A (d i i l 
12 às 3 l]2). Telophonc, 301. 

DR. BUENO DE MIRANDA— Esl 
olhos, ouvidos, nariz e gari/anta, olrl 
r l pu lo do no lave l ocul ls la Moura Uri-I 
sll, r om pratica de Paris e Vi 'nM,| 
m e m b r o titulai- da Academia Naciout 
de Medicina, ex-medlco effectlvo d a f 
iycl lnlca do R io o ad j uu l o da SanHl 
(!asn — c o n s . : 3, rua Direita, das l í i i | 
3 .—Residencia : 27, Rlacl iuelo. 

DR. A. V IE IRA DE CARVALHO? 
Cirurg ia e molést ias de senhoras.-! 
Consultor io : r u a de S. Benlo, 11. R-*| 
sldenría: r u a Vp i ranga , n. 8. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual- 11| 
chefe de c l in ica do professor Wi ••»»tl 
com longa pra t i ca em p c r i i a i n l n r í 
dc volta de sua viagem á Eiuopi 
onde, du ran te \ annos , frequentou i 
prlnclpaes c l in icas de moléstias í 
olhos, nar iz c ouvidos , em Bcrl in l 
1'arls e Vlcnna, Iransferlu sua r e s f dM 
cia para esla capital . r 

Consultorio : R u a de S. Bento, 3V| 
de 1 às i l ioras. 

Residencia : R u a Vletorlno CanclH 
1o, 29. 

DR. RUBI O MEIRA - Clinica M«l| 
ca — Cliefe d o serviço de clinica C 
Sanla CaM . Residencia : Alameda W l 
rto de l . ime i ru , n . 81. OoDSUltoMl 
rua S l o l lcnto , 43, de I ás 2 iiora>| 
Tclepbune, 49. 

I IOMOEOPA THIA do medico doii-1 
tor Marcos A r r u d a , segundo o sy.ieJ 

m a • l l a h u e m a u ' — Pl iarmar la e Into» t 
ratorio, ua r u a da Gioria, n. 71, 
go de S. Pau lo . 

Dlt. M E L L O B A R R E T O — O c i t W l 
— Membro d a Sociedade Oplbaliui-lif 
gica Mexicana e d a Sociedade Franf 
za de Oph ta lmo log la . Itesidancla A'"l 
n ida ltang-1 Pestana, 90. Consultor'11! 
rua Direita. 31. 

DR. A. LUIZ DO R E G O — Medico »• 
operador—(Ci rurg ia e m geral e mo l ^ J 
tias ilo senhoras). Residencia: rua »>' 
Palmeira», n . 11. Consultorio: rua" 
S l o Benlo. n . 93 (de 1 às 2 1|2). li-» 
phone, 1019. 

BB. \ I l t lATO BRANDAO — CM**, 
medico-cirurglca e especialmente 
lesllas dos orijams geuilo-urinarm 
pelle e. fnihilis. Consul tas : do 1 á j ' 
r ua da BAa-VIsta, 41. Residencia: H 
;o da Liberdade , 33. TelepboDí, 
00. 

Dlt. 1. T I IOMAZ DE AQU INO-^Ç Í 
CO par l» lro—Especia l is ta em molMl» 
de senhoras.—Residência: rua dc W 
to Anlon lo , 84 .—Consul tor io iprovi» 
rio,: n a mesma residencia. TeiepW"| 
1.070. 

DH. S É R G I O MEIRA—Medico—t-'! 
eial ldade, molést ias d o coraçlo, P"'J 
mfies e de cr ian, as. A l f n d e a 
dos em sua residencia à rua Br-ra 
delro fob ias . 9T. Consultorio: ru» 
de Novembro, 16, de 1 às 3. 

DR. E R A S M O DO AMARAL—Da ' 
cu ldade dc Medic ina de Paris. Cli»*J 
medle» , com espec ia l i dade- S»p' 
moléstia; da pelle. Consul tor io : r " * 
Sào Bento, 45, de I às 3 lioras l t ' " l 
denelar rua D. Vir id lana , 57. Telefi 
ne, 260. 
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ARTIGOS DENTÁRIOS 
^ G B A S D E R E D U C Ç A O V O S P R E Ç O S , D E V I D O A ' A L T A D O C A M B I O « 4 > 

I t ò T ü n i c o a g e n t e da Cadeira C o l i m i b í a no Brasil—a mais aperfeiçoada 
Dentes, brocas, cimentes, bofeções, instrumentos para dentistas 

r G R A N D E SOllTIMENTO DK NOVIDADES -
C a s a A m e r i c a n a — Rua cie S. Bento, n. 80 i 

AGUA OXYGENADA DE 
A n t i e e p t i c o , d e a í n f e c t a n t e , o x y d a n t e d e p u s 

Ú n i c a 4 H « s e c o n s o r t r a n o s c ü r a a s t r o p i c a e s . C a r a a b e e s s o s , f e r i d a s , u l c e r a s • í n í i a m n u ç ô e a 
I P a r a , u n o * c l r u r j f l u o » ú e u t a r i o a • p » r t * i r a s 

R u a S . B e n t o , 8 0 
Tradnrtor ju ramentado 

E „ H O L L E K D E R 

nnr, o IliUVPZ, hlglC!!, nllemllO, lla-
1 liaiio hespanhol c hollande* 

|U<i f Mintlul- Feijrt, 27. Tel.S»!. 

' A d v o g a d o » 

ApV0'«AU0S—Dr. A. Teixeira da 
Silva A- 1 

rrlplo! 

Ferreira Lopes. Es-
' Kua Dlrella, n. 27 (soliradoi. 

Iill JU-I.' PIEDADE, advogado.— 
l s . n i 'uilci: l lun Direita» u . lü-li iso-
,;.„,[,' iirsidencla: rua D. Verldlann, 
•li. Consultas: dos 10 âs i lioras da 
loi de. _ 

MIL-. II M'IIAI.1» A. SAMPAIO VIDAI, 
r iiiM '.MADI-il CKSAR- Esrriplorio: 
rua Í-. Ileuto, (altos da rasa 
l . l i p l • 

O S A I V O G A D O S Anlonio llibel-
io d') -. Mios Estevam de Almeida, 
linhiiri HiliPlro dos Santos tom seu 
escritório a mesma rua de S. Ileulo, 
li. á7 (sobrado). 

n e i i t l M t a M 

0 cirurgião denllsta A. Castello faz 
aiialoiicr Iraliallio dos mais aperfel-
roado.s e modernos da sua proliisão, 
por jirr.o- muitíssimo razoavels. Ac-
ceita p a g a m e n t o o m prestações , 
,„ .mu. d 'contratada». — (iahinele e 
riai.miol.1, rua de S. Ileulo, n. is. 

»INDICADOR COMMERCIAL 
CASA bKVILACQU-A—Pianos, 

imis/cas 0 instrumentos. 
P I A N O S DK ALfui Kt., <los me-

l ho í s auetores, a 208000, 2ÕÍOUO 
c « (SOM. 

rij.NOs ITSADOS. Até 31 de de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos desde 700$ a 1:100». 

ROSNICH, o melhor c mais re-
sistente do todos os pianos. 

E . B e v i l a c q u a fc C . 

Rua dc S. liento, 11-A—S. rau lo 

DROGARIA E PE I i FUMAK lA 
—Completo surtimento de dro-
gas, prodnetos chimicos, espe-
cialidades pharinaccnticas o per-
fumaria» por atacado o a varejo 
—J. Amaranle & C.— Una Direi-
ta, 11. 

C O l ^ r E L U C 1 1 E — Tosses, hron-

thius etc., cura radical com o 
PejJoral ou Çaraguatá, do As-

sis. 

I.A SA1SON—Officina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senjroras. Rua do iS. Bento, 11 — 
llejirl(]ue Bnmborg. 

~? t>HIC0 D E CAMACAN, COJI-
tia n ea.spn o quéda do cabollo, 
«3 a Caea Baruel quem vende o 
legitimo, recebido directamcnle 
de Pernambuco. 

AOS : P,S. DENTISTAS—O/io-
ticao I 'iiirersa/, casa espec ia l do 

artftoa dentários, não temo a 
coijrovrenoia das sua» coilKCne-
we, porquanto ó a priiueiru nes-
te eenoro em lodo o Brasil. 

Mantém depositos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Snnton, Campinas, Ribeirão Pre-
lo e Franca, o cm Uberaba, no 
fcsjado de Minas. 

Importação dirccta das princi-
-paes fabricas, com correspon-
dentes e casns de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres,Taris, Puttligen o Elberfeld. 
—Januário Loureiro & C.- Rua 
S. Bento, 111. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo. 

V I N H O I l A I t l E L , fabrico do 
Ilqurigucs Pinho & C., é o mais 
ngradnvel e genuino vinho do 
Porttf conhecido. 

laiji-t/o pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, G-B. 

P H A R M A C I A E DROGAR IA 
' FARAUT —Rua do Cominercio, 
ill'—•Casa importadora. Deposito 
da agtta minerai de S. Pellcgri-
no, nnliarlhrica e anti-catarrhal, 
digestiva, antiurica o opíima pa-
ra mesa. 

CASA BAPTISTA — Deposito 
cm grosso ilo roupas para ine-

B. Importação do 
fazendas e armarinho. Vendas 
iiinos e meninas. 

por atacado. Rua Direita, 32—S. 
Paulo. Teleplione, 1.157. 

A f iENC IA GERA I , DAS LO-
TER IAS DA CAPITAI . FEDE-
RAI—Casa fundada em 1881. Sa-
litsrdz-so qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, l]a. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes dc Abreu. 

NA CASA BARUEL c que so 
rncontra a legitima Agua da 
leUrza, especifico contra as es-
pinhas o manchas do rosto. 

i «GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta o poderosa do 
sefcnros mutuos sobre a vida na 
America do Sul—Séde social : lie-
l-m do Pará. Filiaes : Rio dc Ja-
ne i ro r L i s b o a — S u c e u r s a c s c m 

iodos os Estados da União, pro-
víncias J c Portugal o nas Ilhas 
«ia Madeira e dos Açore?. Inspe-
ttoria e agencia geral cm S. Pau-
lo, rua 15 dc Novembro, traves-
sa do Commi rcio, 1 ; caixa pos-
tal, 131 —Antoirio dr Freitas Pi-
nuiUcl üoromcnlto, inspector ge-
ral. 

NA CA ÍA B A R U E L ó que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pasteur 
do S. Paulo. 

COA I J IADA , prepara-se com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pastour. Únicos depositários— 
Uuntcl <f- C. 

, P E I T O R A L DAS CREAN<, AS 
de ASSIÍI—O melhor medicamento 
Para tosses das crcanças. 

S e c ç ã o l i v r e 

3 Estadoa 
Rio, S. Paulo e Minas esl.lo soTren-

<1 muito com a lulloenza. porque a 
froenra do especifico remédio augmrn-
•a diariamente, de toda parte querem 

legitimas pilulas sudorif ios de 
i.ulz r-,rtoa r|oe vendem-se na Droga-

tíueiroí A C., na Casa L°bre 
rlINo * C. ; em Ritielrío Prelo, na 
Pharmacia italiana, e na Barra do Pi-

na Pbarmarta Ottort, 

l í a i a agradavel ao pa ladar 

Anlonio de Franco l.olio, doutorem 
medicina pe'a Faculdade da Ualila, 
e\-inlerno da clinica da mesina Fa-
ruldade, ex-iulerno no hospital do 
Marinha ua llnlila, ex-cirurglílo da 
Sanla Casa de Misericórdia de Cnya-
b:i, e\-medlco do bospllal dc Carida-
dade do Desterro, riipltüo.mrdico do 
exercito, condecorado com a medalha 
liumaiiitarla dc 1* c l ave ele. 

Tenho empregado ;Iia annos em mi-
nha clinica civil e mill ar, com Ynlila-
josos resultados, a limulsno Abreu So-
brinha, de oleo de ligado de bacalhau 
com hvpopliospliilos, preparado que 
compele com os melhores tlmllures 
e\ trangeiros, devido a prollcleuc a In-
ronlestavel do seu auc.lor, tendo a 
vantagem dc ser mais agradável ao 
paladar. 

1'loriauopolls, 3 de fevereiro de is!)9. 
—br. Antônio de Franco Lobo, 

Heconlirç , verdadeiras a letlra e as-
slgnnli i ia supra, do que dou fi'. 

Floriauopolls, 4 de fevereiro de 1199. 
—F.iu fé de verdade—Pernando tioincs 
Caldeira dc Andrade. 

Os quo padecem 

l 'ara satisfazer u muita procura, aca-
bam de chegar os ureciosos Pós anil-
he.T.orrlioldarlos pa a todas as edades 
e sexos. 

Chegou sorllmcuío das Pilulas sudo-
rlfleas de I.ulz Carlos. 

A' venda ua Drogaria Silreira, de 
U m a , Saulos A C., á rua do Cominer-
cio, o, e ua casa Lebre, Filho A C. 

0 dr. Sylv io l í a y a 

participa a seus amigos e clientes que 
mudou-:e para a Avenida Tiraden-
tes, 17. 

A senhora está triste 
tein pensamentos maus, chora 
sem motivo. Anda sempre c.in-
çada, dorme mal, tem fastio. Suas 
regras são dolorosas c irregula-
res. Cuidado ! E ' anemia. Acon-
selhamos então quo tomo as Ver-
dadeiras pilulas de Vallet. 

O uso das V o r d a d o l -
r a e Pilulas Vallet, na dóso de 
1 a 2 pilulas, lio começo de cada 
refeição, é quanto basta, com ef-
f»ito, para restabelecer em poueo 
tempo as forças dos doentes mais 
exhaustos, e para curar segura-
mente c som abalo as moléstias 
dc languidoz o de anemia, mesmo 
as mais antigas o as mais rebel-
des a qualquer outro romedio. 

Nas mulheres, cilas fazem pa-
rar as perdas brancas e restabe-
lecem rapidamente a perfeita re-
gularidade das regras. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tove a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para recommondal-o á 
confiança dos doentes, facto esto 
muitíssimo raro. 

A ' venda cm todas as phar-
macias. 

P. S. — Como querem vender, 
ns vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, pilulas quo não são 
preparadas por Vallet o que são 
quasi sempre mal feitas o inef-
ficazes, convém exigir que o en-
volucro tenha estas palavras : — 
viíuiTAiii.ES Piluies de Vallet; c 
o endereço do laboralorio: Mai-
son L. Frèrc, 19, rue Jacob, Paris. 

As Verdadeiras Pilulas Vallet 
são brancas o a essignatura do 
Vallet ostá impressa com tinta 
preta em cada pílula. 

E' lnno«a7ol 
Ila nuiilos dcpurallvos comjiostos 

com ioduretos, arsênico c mercúrio, 
que, curando a ayphllls, estragam o 
eslomago, o ligado e até u cora;.Io, 
confórme a dose. 

O depuratlvo genuíno vegetal é só o 
Licor Autlpsorlco, que, tomado ailer-
nado com as pilulas ilepurativas dc 
I .ulz Carlos, curam toda sypbills velha 
ou hereditária. 

Depositário : Lebre, Filho A- C. ; no 
l l lo de laneiro, Silva Araújo A U , rua 
l " de Março, n. 3. 

Uberaba 
De Ilalio Guarita e Machado a I.uiz 

Carlos. Monde urg n!o como eurom-
inenda 12 dúzias de vidros das pílula , 
suilorilicas. 

A' venda em Silo Paulo, na liro^a-i-. 
Silveira de Lima, Santos A C., á rua 
do Ccmmrrclo, 'J, ua easa Lelire, Filho 
A C. , e em »todas as pliarmaclas e 
drogarias. 

Cana Abreu 
/tua Silo Dento, n. HO 

Esta antUa e conhecida alfaiataria 
tem sempre um grande sorllmento de 
casemlras iugiezas o francezas. Preço 
do terno de palelot, lilJftJOO. Para pa-
gamento a Mala, 10 de abatimeato. 

Prêmio muito raro 
A ' v is ta d a s i n n u i n e r a s cu r as 

e m cnsos d e s e n g a n a d o s , em q u o 

o d oen t e e s t ava p res t e s a expi-

r a r de a nem i a , o u de febre , cu-

r a s ob t i d as c om o e m p r . g o d o 

V i n h o de Q n i n i u m d c Laba r r a-

<|ue, a A c a d e m i a d o Med i c i n a de 

F a r i s l evo a pe i t o a p p r o v n r a 

fi r . n n l a des te p r o d u c l o , p a r a r « 

c o m m e n d a l - o ú c o n f i a n ç a d o s 

doen t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a mui t í ss i-

m o ra ra . 

P o r t a n t o , á s p e s soa s f racas , de-

b i l i t a d a s * pe l a s mo l é s t i a s , po lo 

t r a b a l h o , o u pe l o s cxcessos— ou 

p o r ^ ^ a estufa p h y s i c a , ou in-

te l lec tua l ; — o s a d u l t o s r a n ç a d o s 

p o r m u i t o r a p i d o * c r e s c i m e n l o ; 

— a s m e n i n a s q u e c u s t a m a se 

f o r m a r , o u a desenvo l ve r-se ;— 

a s s e n h o r a s r c com-pa r i d n s ;— os 

v e l h o s e n f r a q u e c i d o s pe l a e d ade ; 

a s peasõas a n ê m i c a s , d e v e m to-

m a r v i n l i o de Q u i n i u m Laba r r a-

q u e . 

F i n a l m e n t e , r e spec i a lmen te rc-

e o m m c n d a d o a o s conva lcsc^n-

tes> 

I ' m cál ice, d o s d e l icor , d epo i s 

d e cada re fe i ção . 

A ' v e n d a e m t o d a s as b ô a s phar-

mac i a s . 

D e p o s i t o ge r a l : 1D, r u a J a c o b , 

P a r i s e R i o d e J a n e i r o . 

Producto fabricado no Labo-
ratorio da casa L. Frère ( A. 
Champigny 4 C», sueeessores ), 
no. Rio de Janeiro, pelo phar-
maceutico da mesma ea3a em 
Paris, formado na Escola Supe-
rior de Pharmacia de Paris, 

A o n M r M * f a x e n d e i r o s 
A Lidiferwood Mfiiff. Co. Ltd., com casaB om Campinas, S 2 o 

Paulo, R i o de Janeiro etc . , tendo conhecimento dn qne a o s ' t e u s 
amigou e f i s j fuc ias , espacialiuaute aos ara. fazrudciroK, U m uido 
offerecidaa partea das sua» bem couhocidaa machinas, partas aaaaa 
que n&o passam da ousada imitação, sendo feitas do péssimo mate-
rial, mal acabadas • quando oiupreg-adun em sua.» niaciiinaa, estra-
g a m o café e outro* produetos, vem, por isso, acautelav os seus 
tragueaaa o amigos, preveniudo-os de que o.s peça-j legi t imes das ma-
chinaa I»idger-vocd> silo fornecidas exclusivamente p-las s u a s 
casas acima mencionadas e por agentes aersditados. AH paç»s, pois, 
que n&o forem assim fornecidas Uílo pasaam d : imKavoei inierio-
res, que t rarão prejuízo áqnollsH que os compiart ia por engano ou 
por outra qualquer r a s i o . 

Todns a s íuacliiiins .Iiid^orwood. o o» respectivos pei tences 
sito fabricadas ua sua fabr ica na Ekuossia, com anxi io de maclii-
nas especiaos • officiaes peritos do mu.terie.es especialmente esco-
lhidos e preparados para esse tiin de acc;rda com uma o iper ieuc ia 
de mais de 4 0 annos na preparação do café e fal.ricaçSo do art i-
gos para a lavoura o industr ia . 

Os preços, porém, muito reduzidos ultimamente, a c a s a 
I»idgerwood tein prnaer eia oflereoer aoa seus fr»gacz :s descon-
tos esi^eciaes quando as euconimondari forem eiTectuadas sob boas 
condições de pagamento. 

Vendemos chapas o esteiras l e g i t i m a s j i a r a nossos 

Deseascadorcs , c om redi ieçi lo d o 23 o o nos p reços 

que a t é a qu i le i » v i a o r a d o . 

Caapa 

IIUKDA NO r.AIIKl.l.O 
Jamais terá resistido á arçfio vigo-

rosa da Qlil.VA PANAMÁ', ti*enérgico 
e rápido o seu elieito, deslruiudo sem 
porceber-so a caspa e fazendo ce sar a 
queda do cabello. A' venda cio todas 
as perfumarins e pl armadas , e o cn-
ioutrado á Avenida Itau^ci Pestana, 
Í3J— Loja das Moça-. 

Inf luenza 
Cura-se em .'I a I dias, com as Pí-

lulas contra a conshjtaçíio, do dr. 
Luiz Pereira llarrello, e ' preparadas 
pelo pharmareutico S. de Macedo Soa-
res. Encontram-se unicamente na ÍUIAII-
MACIA AI ROIIA, rua Aurora, .Ti. 

A O S 

que soffrem de rheumatismos 
« Sou empregado nos te lhe i ros 

de aterros , escrevo o S n r Peroure . 

Nos g randes t raba lhos de 1'ari::, 

Me t r opo l i t a no , estradas de ferro, 

onde t r a b a l h o ha annos quas i sem-

pre deba i xo da terra, a panhe i res-

i n a d o s , do q ue resultou rheuma-

t ismos . Agora ando che io de 

d ò r e s ; pareço-me com u m baro-

m e t r o e posso pred izer , pelas 

dôres q ue suflVo, as m u d a n ç a s de 

t empo . Mu i t as vezes xs dò res de-

claram-se ein u m a j u n t a ; ah i s into 

u m a forte impressão do ca lor , I n 

i n c h a r ã o "e verme lh idão , t MIIIO 
m u i t a febre e não posso andar , 

depo is a doença m u d a de logar, 

t enho sempre medo quo me a t aque 

o co ração . Tomava sa l icy la to pura 

fazer passar os accessos, mas eiles 

vo l tavam sempre . 

" Co ino andava sempre consti-

pado do ven t re , t omava mu i t o s 

purgan tes , q uo me a l l i v iavam ape-

nas e n ão imped i am a p r i s ão do 

ventre de vo l tar , l oi c u l ã o quo 

u m dos meus amigos me auon-

O S ' " P E R O U R E 

so lhou q ue tomasse 11:11 remed io 
laxante que l he fez m u l t o b e m . a 
Tr i bc rane . T o m o este r omed i o lia 
tres inezes, todos os d ias ao jan-
tar , u m a co lher . da;> do c h á , di-
l u í do em agua . Faz-me i r ao re-
trete n o d ia seguinte pela m a n h ã , 
m u i r egu l a rmen te o sem col icas. 
Não t e nho mais pr isão de ventre 
c cumpre-me dizer l a m b e m que 
depo is q ue evacuo assim regular-
men te . as dò res r h euma t i c a s não 
m e teom a t o rmen t a do ma i s . As-
signaclo : C i ando Peroure , 1'ariz, 
es t rada de Versaillc.s, 13 de Ja-
ne i r o de 1903. » 

O uso da Tr ibc rane . t o m a d a to-
dos os d ias n o meio do j a n t a r , na 
drtie de u m a co lher , das d e c h i , 
d i l u í d a em agua , v inho , le i te , cer-
veja o u ca ldo , 11 q u an t o bas ta , na 
verdade , pa ra fazer cessar a mais 
per t i naz pr i são de ven t re , sem 
causar d i a r r hea nem co l icas . Re-
gu la r i za as evacuações e fal-as 
a b u n d a n t e s ; o efToito produz-se 
o r d i n a r i a m e n t e 110 d i a segu in te 
pela m a n h a . O seu uso f reqüento 
c p ro l ongado impede q ue vo l te a 
pr isão de ventre , não i r r i t a o in-
test ino c o m o acontece c o m os 
pu rgan tes . 

Fazendo o ventre f u nec i ona r 
r egu l a rmen te , a Tr i bc rane evita 
todas as conseqüênc ias desfavorá-
veis q u e resu l tam da pr i são de 
ven t re , as quaes s ão : dò res de 
c abeça , enxaquecas , oppressão , 
ver t igens o sobre tudo as conges-
tões o os ataques de apop lex ia . 
Desembaraça o estoinago o os in-
test inos da b i l i s c das viscosidadcs 
quo são a causa das nevra lg ias e 
das melar icho l ias . I v s p e r t a o ap-
pet i te , fac i l i t a a d i ges t ão , con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para u m a feliz velhice. 

Por consegu in te , devem tomar 
a T r i be r ane , as pessoas q u e tecm 
pr isão dc ventre , aquel las q u e cos-
t u m a m regalar-se á nrosa, as que 
lecr.i occupações sedenta ri as, o j 
homens q ue se dão aos t raba lhos 
in tc l lec tuaes , todos aquel les que 
n ão fazem exerc íc io phys ico , 
c o m o sojam os que exercem pro-
fissões l iberaes , os sacerdotes , os 
anêm icos , r h euma . i r o s , gottosos 
e obesos. F.' r^coi.: n d a d a espe-
c i a lmen te ás senli f o sujeitas 
á pr i são de vei.t - e t a n t o se 
desesperam p<jr o . i c ren i se 
desembaraça r d% • >r ma i s re-
n e d i o s que lo i . t r i sem succosso 
du r áve l . Espec i t lquem b e m nas 
pharmac i as ped i ndo ura v id ro dc 
Triberane, e para que não haja 
engano le iam o le t t re i ro q ue deve 
ter o ende reço : Malson f. Frere, 
Í0, me Jarot), Paris. A' venda em 
todas as boas pharmacia». Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 r e i s p o r d i a — e cu r a . 

Eslação da Ccmpanhia Pau l i s t a 
S. Cario», i t de : ,alo de 1005 

Sr. Luiz (larlos. 
Por causa de cruel rlieuinnlismo, fui 

a Poços do Cuidas, e, nada aprovei-
tando. regressei e loiuei um vidro do 
seu Esfieciflco Aiiti-rheiimallco Puu'is-
tano. Já estou em serviço na Compa-
nhia. 

Hogo-lhe o favor de man lai me mais 
vidros, pois o lal a minha satistaç.lo, 
que v. s. pode publicar esta caria,"em 
beneDcio dos que sollrem do rhruinatis-
molerrivel, syphiMIico ou licredllario, 

Sou com estima. 
lie v. s. 

amigo ulirigado 
JOSK CATII VIIINA—portuguez 

Vende-se 11a Drogaria llaruet A C., 
Casa Lebre Filho A (1.; em Santos, ua 
Pharmacia Colombo, o em lliheirão 
Pret , 11a Piiarmacla Italiana. 

91 FLU2RA 
de Cranado « C C . 

Efficaz sobre a uuicMa gaalro. 
intestinal, r e g n l a r i s a a d i-
gostão. 6 apporitiva e li* 
g e i r a m e n t o l i .xat .vr . 

A1 venda rui Iodas as droga-
ria» o pliariraclaa. 3 

Aviso 
O cirurgião dentisla I.uiz Homes 

comiumilca aos seus amigos o ell 
entes que transferiu o seu gabinete 
d-otário da rua S. João, 11. •>. para 
a r u a 15. Ben t o , 11. 3 1 — aobrado , 
onde í-cri enronirado todos os dias 
uleis, das s horas da manhã ás 
horas da tsidc. 

A V I S O S 

Entrada de Perra Sorocabaua 

í i i - i i 
Tarifa morei 

Faço publico que, durante o mezd'» 
julho próximo, a lariía movei nesta 
listrada sei a calculadu ao i-amido de 
17 d. por itjOOO, correspondendo ao 
augmento de 15 nas iiases das la-
iicllas 1 A, A, e :i H e do i; n 17, 
o li 11a base da tabeliã I A (algo-
dão em caroço;. 

São Paulo, 20 de junho de 190'i. 

Ai.rnuno MAIA 
Suporluteuden to 

Cjn;par.hia Pau l ia ta de V ias 

* Perreas e Pluvlaes 

ASSKMULKA OEIIAL onm.VAIUV 
Um nome da dlrecloria, convido o^ 

senhores acclonlstas dcsla Companhia 
a reunirem-se em assembl('a geral or-
dinária, no diu 30 da junho corrente, 
ao meio-dia, no seu nscríptorio central, 
para deliberarem sobre o relalorlo o 
balanço organlsados pela dlrecloria, 
correspondentes ao anuo de 1901, acom-
panhados do parecer listai, c elegerem 
os membro. <lc. cons -ilio librai o -up-
plentcs que f m de ftrclonar durante 
o proximo anuo social do l'.i:)0. 

Ko escrlptorlo cenlral licam a i!is;io-
siçao dos senhores accloui>tas os dn-
rumentos a que se relere o arllgo 32 
duT estatutos. 

S. Paulo, i d " iunlio dn l!)õ.'l.—A11-
toi.:'o Pendo, presidente da direetoria. 

Companhia Mo.-yana de 

Estradas do Perro 'e ITavsgaçâo 

ASSt-JiSLKA OEM AI. OBDÜIABIA 
De or lem da dlrecloria, convido 05 

>rs. arriunlslas n se reunirem em a;-
seir.bléa -erol ordinária, no dia 2,', de 
junlio [ roxlmo futuro, ao i.icio dia, 
noste Kscrlptorio Central. 

lie.sta reunião, serão apresentados o 
relalorlo e coutas relativas ao a m o 
lindo, de 1901, e o parecer do conselho 
fiscal o proeeder-se-ii á eieh-üo dos 
membros e supplenlei do mejino con-
selho que lera do servir no corrente 
exercício e de um dlrector para o Inen-
nio do 1905 a 1307. 

Ficam !i dlsposiçllo dos srs. acclonls-
tas, neste I.scriplorio Ci ulrat os do.-u-
meutos constantes do a iL Já dos e.-,la-
tutos da companhia. 

Campinas, 24 de maio de 1205.' 

Candiilo II. fíomidc 
rhefe do Kicriptorio Central. 

3 3 D I T A £ 3 S 

Imposto predial 
O administrador da Receiiedoria de 

Rendas <!a capital, aba i i o assi juado, 
faz publico, para coolieetmento dos iii-
leres>ados, que, a contar d* Ia data até 
30 do corrente mez, por esta reparti-
ção se procederá íi arrecadaefto, sem 
inulla, do primeiro semestre do Impos-
to predial do corrente exercido de 1JO",. 

Peceliedoria de Rendas da capital, 1 
de j unho de 190Í5. — O administrador, 
A. Pereira de (Joeiror. 

TIIESORNO DO ESTADO 
O 2" coníador inlerino do The=ouro 

do Estado, de arcórdo com o arl . I I 
do decreto n. <531, de 31 de dezembro 
de pelo presente Intima aos her-
deiros do rx-admlnlstrador da Me;ade 
[lendas de Iguape, coronel Joaquim 
Antônio de Sousa e Castro, para, no 
prazo de Irlnla f io dias, contados des-
ta data, a ai le.ar o que julgarem a 
bem de tea direito, robre a I iqu i Jaç io 

delhilliva das contas relativas ao pe-
ríodo de i ile janeiro n 15 do abril do 
corrente anuo. no qual foi demonstra-
do o saldo a lavor do referido ex-ad-
mlnlslrador nn importância de l i s» , 
súh pena de. não o fazendo, ser a mes-
ma l iquidarão jn l /ada a revelia. 

Tliesouro do Estado de S. pau'o, em 
13 de junho do 19115.—(I ! ' contador 
interino, Mnrcnliuu da l.oz. 

KSCOI.A rOLYTKCJIXICA KS S. l'AI'LO 

niscrtpnlo de concurso na secção de 
Mnlhcmatieii 

De ordem do cidadão doulor dlre-
ctor, faço publico que, de arcórdo com 
o nviso do dr. secretario do Interior, 
de 30 do março ultimo, e nos lermos 
do regulamento em vigor, acham-se 
abertos na secretaria ib-sla escola, pe-
lo prazo de quatro rnezes, a coutar de 
seis do corrente mez, *« inscripçoc; dc 
concurso para preenchimento de uma 
vaga exlslente nu primeira secção iMa-
Ihcmaticai. 

Versará o concurso sobre as seguln-
tos matérias: 

a) Matbemalica elementar, trlgouo-
metria rrclllluca. 

bi (ieomelria descrlpliva 1 pi lmelra 
|íarte )• Planes colados. Álgebra su-
perior. 

ci Geometria analyliea e calculo lu— 
finitesiniul. 

di Topograpliln. liedacção de proje-
Ulns. Terraplenagem. 

e) Hechaiilca geral. 
f\ Trigouomelria espiierioa. Aslrouo-

riiia e geodesla. 
Podem 'r admll l ldos a concurso: 

• i i (is brasileiros que estiverem 110 
poso dos -eus direitos civis o políticos 
e possuírem tiiulos scientilicos obtidos 
nas Escolas polyteclmicas de S. Paulo 
0 Rio dc Jaueiró, ou outros cslabele-
Himenlos do lustrucção áquelles equi-
parados, ou quem, "lendo es»es tiiulos 
por academias cxlrangelras, .so houver 
liabilitado perante a Escola com os do-
cumentos n:v f sérios. 

" Si Os rjili''. . e r , ip.e, "Oss-dnJo 
alguns dn |iie 'i--. . . .abrem n r -
feclamente o po i g.u-/ i .,<: houverem 
bai.illtado pda i , • 1 i- . !.; com -jt do. 
'bumentos nece? ar. 
1 3i OJ nacioii . •: vu ovtrangelros j;ie, 
não sendo tvadiiaJo . ••.tarem d.' !•.-
teira notoriedade |.0'Í .-.,MI, a y,'•'.•: 
da congregação. 

Para provarem r ? ."'.nifi;óes cr ima 
exigidas, os caedítí '••: >• v »••» 
sentar á secreta.:• •:•» «..•.-.-«'•••'•u»,•>!•>, 
l;o aclo iia In -. "i: 1 ; u. -.. : 
petição ao dr. dueCor ' l .piamas 

ie tiiulos ou publica. : . . 1 , J|J<-
tilicaudo a impossibl:. . I.*1 f • r• "u-
tação dos originaes, e 'o i.a .. . da. 

Na mesma occasião r'a ào, 
poderão cs candidatos, a r m o - , ih -
cunicntos supra e-.peclllcados, apresen-
tar quaisquer outro s que julgarem con-
'icnienles, como l i lulo de habilitação 
011 prova d-> serviços prestados á sclon-
cia ou ao paiz, passaudo-llie.s o 1 
l.irlo uin recibo, 110 qua! declare nu-
mero e natureza de laes documentos. 

A Inseripção poderü ser folia por 
procuração," se o candidato tiver justo 
impedimento, o cnccrrar-se-á ás duas 
horas da tarde do ult imo dia do pra-
zo acima estipulado. De oc^õrdo com o 
s uulco do m l . lil do regi,lamento, a 
inseri pção jiara esto concurso couser-
var-se-á nberla duranie os tres primei-
ros dias úteis do mez de setembro, vis-
to o prazo de quatro mezes expirar 
em época de férias escolares. 

S-rrctari» da Escola PolvtecMilea, 0 
de abril de 1905.-0 secretario, II. de 
S. Tlilaijn. 

CIAMISAS - Artigo bom e por pouco 
dinheiro, só na OAMIIABIA—Ao P r e -

ç o F i xo— l l u a S. Ilento, 41. 

CO Z I M i 1:1 I t A — P r e c i s a -

n s « l e n i n a | i e r ( s l t a 0 0 

/ I n h e i r a p a r a C:INU « I a p o -

<| i i « ' nu f n n t i l i n . K u a S a n t o 

A n t ô n i o , n . 4 — - I t • 

/ U S T A A P E N A S D E Z T O S -
VT6ES um annuccy), da cinco li-
r.l.ss, nesta secção. 

En x o v a c s p a r a C a s a i n n i i ' 

< o n n u l . a B a i a o n , r u a 

d e S A o B e n t o , 1 4 . 

MA e s e x l r e m o s i i s 1 MO 
t p i i / . e r d e s p r e s e r v a r o s 

v o s s o s i p i e r i d o s « b a l » y s » 

d e I n n l a s m o l é s t i a s q u o 

o s a f l l i i | e i n , b a n l i a e - o s c o m 

o d e l i c i o s o s a b o n e t e I I 1 I ' « 

G K l t ! 

0< S u l i o n o l e » l a p u n e / . » f a z 

< l o - u p p a r e c e r o n i p o n » 

e«« t d i a s a s n i a n c l i a s d o 

r o s t o » e s p l n l i a s , p a n n o s , 

s - a r d a s , c a s p a , e n i p i < j e n s , 

d a r t l i r o . H e t c . P r e ç o : u n i t 

1 $ 5 0 0 : c a i x a d e I r e s , 4 $ . 

X a s p r i m - i p a e s c a s a s . 

O S A B O N E T E U I F Q E B , ó o 

pvoservativo raais efficas 
do todas as moléstias con-
tagiosas a epidemicas; d i 

á cut is lielloza. attractivos e en-
c a n t o s . t o r n a n d o a pe l le a g r a d a -
velmento fresca o ansetinada, fa-
zendo-a espargir o mais suave e 
duradouro aroma; pr-?ro. dúzia, 
14$ ; um. 1 0 5 0 0 ; caixa da tres, 
4$. Vende se uas yrincipaos ca-
sas do xierfumarias, modas o dro-
gai' .as. 0« M a l > o n e t e J a p o n e z n , 

n p p r o v a d o p e l a í n s p o -

c f o r i a G e r a l d n l l y ; | i e u o , 

é p e l o * s e u s r e a e s e i i c i t o s 

c i > » s i d < > r a d o o m e l l i o r « I o 

o i t i r v d o , s e n d o a n l t i i r . u p a -

l a v r a i i o s l u r a m o <le e o i n -

i i i c r e l o . \ ' e i i d e - s e n n « p r l n -

t ! i |>aes - a s a s . U e p o s i l a r i o s : 

R u r a e l <V C . 

I Ai i iciti i i i :-; 
I " | a tudo o 

uma mora silemã 
viço d" cá^a de ia-

111 I a de tialaiM-uio. Carlas nestees-
, rr plorio para v 3—1 

I ^aLaa.KS.-u.aa.oloa 

\
f M » l i A L > \ e I a u i v a -

< j e i i - «" lo(;>>'* s ' . " V I I a 

con t a ç i ê » ''-a l e t . ah a s mo-
l é s t i a s irfe<-ci»)sa 11 n Ca-
s a E a r u r l . 

An O /> " I \ \ c u r a a s 

I r f v r . - n s , a w - a l u r a s , 

l i r o t o e j a s e a c a s p a . V e n -

d e - s e n a cu t-a B a r u e l . 

4 k S A i i » \ i ; T U . I A I » O \ I ; Z 
ã c u t i s h e i l o s a , 

a t r a o t i v o s e e n c a n t o s l o r -

• i a i x l o » » a a r f r a i l a v e l m e n t e 

f r e s c a e . - i s > e t « n a . I a , d a n d o 

l l i o e s p e c i a l l i e l l n s i i . P r e -

ç o : I , 1 $ 5 0 0 . C a í v n <>e . { , 

í$<><>(>. V e 11 d e 111 - s o n a s 

p r i n e i j . a e s C a s a s . I ) e| i < i s i -

t o « l { -> rue l iV C . , . . 

a s a b o n e t e K I T G K I t f a z 

" d e s a p p a r e c e r a - m a u » 

c l i a s d o r o s t o , e s p i n h a s , 

p a n » s t s a r d a s e t c . ; c u s t a 

1 $ 5 < H J . \ e n d e - s o n a s 

p r i i i c j p a e s d r o i p i r i a s , c a -

s a s d u m o d a s u p e r f u m a -

r i a s . 

As r i u | a s q u e t s i i t o e n -

f e i a m . </s p s i w s , f a r -

d a s , c r a v o s - , e s p i n h a s - t e . , 

d e s a p p a r e c e n t c o m o >i-.o 

c e n t i n u a d o d o s a b o n e t e 

K I F O l i l t . 

OS ANKTJITCIOS nesta socçlo 
custam apenas ÍSOOO, por tras 

vezes, não excedendo do cinco li-
nhas. 

j » s a b o n e t e I t I F G L I t é o 

" ' m e l h o r d o m u n d o e n à u 

t e m o « - o m p e t i d o r e s . 

1)111.(1ISA-SE de unia perfeita iava-
m-ira t. engoruniadeira, na rua da 

Esl..ção, 12. 

AB O I I A ; / / V A c i c a t i i . i s 

q u a l q n e i ' f r i i » ;»>. • 

m a i s a n t í ^ n « j u e s e j » . 

l ^ a r a o h a n h o , e u t i s d 

t o i l e t t e , o u s o d o s a « 

h o n e t o K I F t i l C I t é • m e -

l h o r d o m u n d o . 

I1IANO 
1 efies i 

E H A R M O N T U 3 G - Li-
ções dá o prof. J. UOEMI.EIt. in-
i.açó».. avenida Luiz Anlonio, 19. 

D r i » 0 J O A R I A F O X 
M , RUA D R I A DIUBtTA, l - i 

SÓCIO Preelsa-se do um quo d|s|m-
nha de I:fiK)juoo, para pro|iagar 

um producto. qi.e, em pouco tempo 
pode Ia,cr h riuu»,carta ne.-ta redac-
ção, D. A. L. 

S M M I L R É I S «apenas o quau-
to custa vm annunoio, ds eluas 

i iuhas, nesta secção, por tras 
vezes. 

VI C Y I I K - S E u m a c l i a c a r a 

p l a n t a d a e c a s a , 11a r u a 

d o « J a t u m h y , n . l l f . 

Sem Rival no 
Mundo. 

O medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emuls3o 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde não. se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
dé"casua!idade, senão 
consequcncia l eg i t ima 
dos bons resu!tados'que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita-
dos. A associação * do 
Oleo dc Figado de Baca-
Ihao com os hypophos-
phitos de soda e cal, 
como se encontram na 

' E r n i d s ã o 

d e S c o t t 
é uma combinação feliz 
que proporciona os ma-
teriaes para reparar os 
tecidos o o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emulsão de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado. Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re-
gadura; assim também 
as crcanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de fígado dc ba-
calhao com hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria. 

SCOTT St EOWNE, Clámicor., Nova York. 
A* venda IUS -w e Piumucla*. 

aP 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m do chegar da E u r o p a 

VKNDAS TOn ATACADO K A VAlliil» 

km n. 98, do Mercada Hj/i 
(Rua 20 de Maroo) 

N E V E S * C. 

/ A G y ã 

/ S A G C A V A 

O s ^ A i s i í i S ^ - O í » 

e a ÜSAE&B2A 
recobram a sua rór pr imi t iva 

TINTDTIA HG7A í.fSTANTANEA 

I biss eiámiviucale vtjelal 

0 i ò n u u 
é do um emprego fácil. 

REÍULTAOC-; IHFALLIVEIS. 

Não manclui a pi-lle nutn a roupa 

E . S AC CAVA 
rtifuiniita-ChiBico 

16, ras du Colisée, PARIS 
Depositários om í . 

T. AMÍBÍSTI; * c>»i - r.^auELt**» 
M I H I 

Para balões 
A Livraria Magalhães, 27, rua do 

Comnic-rclo, 27, acal a de receber pa-
p.-l de SEDA JAPOXEZA verdadeira 
novidade para lialfies, sendo seu rue . 
de IVKJO por I.'i tolhas, á venda na 
rua du Coinmerrlo, 27 

Gaitas Indígenas 
Cura radicalmente rbeumatismo, 

dói asialica e paralysla ! 
p i d l i os e encommendas ao nnlco 

agiiite, ladeira do Carmo, 11. 9, r . 
Co imbra-

M O L É S T I A S 

da Boca e da Gargan ta 

PASTILHAS de PÂtANGIÉ. 
DE CHLORATO DE POTASSA 

1; I / A L C A T R Ã O 
Approeait'i.1 y. lc. Junta dc hygiene 

Co Uio-dc~ Janeiro 

E o v e m o d i o n r i s r á p i d o 

e eff ica/ . q u e .3 o o i i h e c e p a r a 

c o m b a t e i ' a s n i o l c l i a s ria 

b o c a , l a o í c o m o a i n f l a m m a -

|çào i l a s g e n g í / n ^ , n s a p l i t a s . l 

a s e c c u r n d a l i n g u a o do1 

p a l a d a r , o e g i . a l t n c n t o a>| 

m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o t a o 

a i n c i i a ç . u . c n l c c r a ç õ o s d a s 

a m y g d a l a s o d a c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d á o , e ( c . E l i a s s ã o 

m u i t o j i r o c u r a d a s p e l o s c ; m -

toi-es e a d v o g a d o s , p e l o s pre-

g a d o r e s d o si tM i ao e o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , o l c . 

P A R I S , 8, r u o V i v i e n n e 

E EM TODAS AS r iunMACiAS 

Livros para notas 
Em elegantes encadernações muito 

resislonles, proprios para algllieira, a 
400, tSoO, I t , i íoÓO. i» e na" Livra-
ria Magalhães. 

R\I A DO r.ouMEBC.io, 27 

Attsnçao 
Macliina para fabricação de G E L O 

e agua gelada, própria para peque-
nas industrias, veude-.se 11a casa 
l lermann Tlieil—Rua Direita, n. 9. 

ALLOA-SE O I o ari.i.- da case í u a 
Formosa, so-A, plira-íoe u n a 

dc novo ; aluguel, 1 ; as t..".» : , 
4 ladeira do Pio 1 \ 

A l l O R . v M V A a v m •(&-

' ' M S l i í a n e a s e t a d a a 

o s j i e e i e d o e o r r i i n e u t < . s 

c m r r l i o s u s s e r o V e i -

t l c-se n a • it.ru. 

AB O U , * í. * . . T e n r a . p r e -

s e r v a D E Í E . i l n s a s I,S<J-
l e s t i u s u t c r ' n ^ s , u s a n d o 

c o u k ' e r i n o o p r o s p e c t o •, 

v e n d e - s e e i n t o d n s a s 

p h a r m a c i a s o d i ' o « | a r i ã s , 

e n a e a s a B n r u e l . 

t ! O I ! A l . l \ . \ c u r a e e z e . 

m a s , s a r i l a s t u a m a s , 

p a n n o s , o m p l i j e n s , d a r -

t h r o s , e t c . , v e m l e - s n ; i a 

C A S A B A R U E L . 

/ 'OLLARI.NIIOS—llons e baralos, s<. 
s-ua casa AO PREr.O FINO, rua dc 
S. liento, 41. 

I I K O M O S ^ 
ron-lr,icção, casamentos, ba-
pilsados, felleliatdes, VÍVÍJ, 

fie., trrando variedade lia L i v r a r i a 
M a g a l h ã e s , rua do Commcrclo, 27. 

c 

G A R M E I N E 

ileyosiuis em . 

E L I X I R e M A S S A D E X T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 
Recommendados pelas Sumiuidades medica ; . - Adoptados pela roda e legante e a r t i s ta . 

PELOS D E N T I F R I C I O S C A R M É E N E 
S E O B T É M 1 

A antisepcia da Aocca; 
A aloura dos dentes sem alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
0emprego quotidiano «az DEN7IF8ICI0S CARMÉINE 

ê pois indispensaotl as pessoas cuidadosas da, 

belieza e da conservação dos seus dentes. 

TNSIR O SILLO M J U M V » C A R M É I N E . 

JBWT<1«U1:6 PRDHIER 110, n u dc Rivoli, PARIS. 

S Ç ^ S P ^ ^ Í ^ Ü ^ P l i ; ! , J t C - , e n u pi-iuci|«es Perluaartas 1 
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oleo de. fígado de bacalhau com 

extenuantes, para as crianças 
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Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem 
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efficacia 

da de 

com ov 

todo 

da Emulsão de 

o 

Use-se a 

desejado. 

casos, 

de Scott que 

As imitações 
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Scott e 

complete 
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absoluto do oleo. 
Ineista-se na Emulsão do Scott legitima que so vena» 

nas Drogarias o Pliarmacias. SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York, 
H O J E H O J E 

RUA 11 DE JUNHO, 8 

SENSACIONAL 

e attrahente 

Funcção 
H O J E H O J E 

( t 

Os proprietários desle antigo c co-
nhecido estabelecimento tèm a honra 
de rommun icar aos seus amigos e 
íreguezes, (fuer do interior quer da 
capital, que transferiram o mesmo 
da a v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n . 
176 , para a r u a d a C o n c o r d i a , n . 1, 
onde encontrarão commodos de pri-
meira e segunda ordem, liem como 
comida nas mesmas condições. 

Os proprielarios 

Q u e i r o z & C . 

IMLU iT ISS PARA CARTAS 
Vendem-se na Livraria ilayallifics. 

Rua d s -fiomniefolor 37.' • * 

PARA CEMITERlO 
T u m u l a s s o l í d o s o m o -

d e r n o s e n c o n t r a m - s e n u 

« M n r m o r a r i n C n r r a r u » . 

Continua a grande reducç lo nos 
preços. 

4—TRAVESSA DO SEMINAR IO-4 
l Perto (la Mcrcadinlio) 

NOVO E I M P O R T A N T E 

li 
U a n h o s 

Banhos quentes, frios, 

v a p o i ' e 

sulfurosos, duchas ele. 

m a s s a g e n s 

C o m a i u i e x o s a l ã o <Io b a r b e i r o 

E BEBIDAS FINAS 

RUA DIREITA, 39-A 

Cartões postacs i l lutrados 
Nova remessa. Os mais liellos, ma is 

eucanetadores e mais arlislicos. Le-
tras, ediçfto Vadar. Paysagens e ma-
rinhas a 'oleo (surpresa). 1'lores, liel-
lezas, crianças, ele. Vistas de mui tos 
logares do Brasil e dc Portugal . 

Por dúz ia grande abatimento e fran-
co de porte c registro. 

Rua S. Bento, 35-A, (Charutar ia 
Lealdade). 

ALFAIATARIA 

Lúcio Occhialini 
Modas pa r* homens 
Especialidade em CASE-

MIBÜS e CHEVIOTS 
ingleses 

m D O r m m . N . 5 - B 
— S O B R A D O » -

São Pau lo 

C a r t õ e s P o s t a e s 
Grande sort lmenlo por atacado e a 

vatcjo [ .NOVIDADES recebidas se 
maua lmen lc na 

Livraria Iflagalttães 
Jóia do Comia veio, 'J7--S. Paulo 

A Loja do Japao recebeu grande sortlmenlo dc F O G O S 
A R T I F I C I A I ! S , de fabrico Irreprehenslvel, lanlo naclonaes como extran-
gciros, de Iodas as qualidades, próprios para queimar cm salões e ao ar li-
vre. l a m b e m recebeu ~ _ _ _ 

B A L Õ E S 
simples e dc figuras. mu i t o liem acabados, bandeiras de Sanlos e fogos da 
China ( T R A Q U E S ) , ludo para as festas de Santo Anlonlo, S. Jo io e S.Pedro. 

V e n d a s | »o r a < a e a d o c a v a r e j o a p r e ç o s m ó d i c a s 

O A R C S A , N O G U E I R A & G O M P -
EUA S. BENTO, Í2 

P e n s ã o A l l e m ã 
22, RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 22 

L U I Z S P I E S S 
Almoço, das 8 1|2 á 1 hora.—Jantar , das 113 As 8 horas. Lunch quen-

te a toda 'hora . Almoço ou j an tar , com 7 pratos bem preparaios o variados, 
1»'JU0, com mela garrafa de vlnl io especial, SWUft. 

Todos os dias um prato especial 
V I N H O S E L I C O R E S P I N O S 1 CERVEJAS EM GARRAFAS E CIIUPS 

S e r v i ç o à I a c a r t a d o p r i m e i r a o r d e m 

Vales para 50 refeições, H7J0fi0. Vales para 30 refeições com 30 meias gar-
rafas de v inho especial, SOSOOn. Para Internos tem 47 quarlos inoblllados, 
por lOotOOO até i:>U»UUi) por me/., externo d " liOffl');) at-i 70iüQ0por me.;. 

km 
2-A 

As diversas doenças ntertnns, bem 
"orno os cnrrimcnlos cm amtios os 

• sexos, s!to mul tas vezes adqu i r idas 
por contado impuro e falia de hy-
glene. Com esle precioso medicamen-
to -,e pre-erva e cura laes enfermida-
des com facilidade e rapidez, usando 
conforme o prosperto que acompanha 
o frasco. A Borallna, medicamento 
experimentado e receitado lia longos 
auuos por distinetos médicos, que at-
teslam a sua ellicacia e recommen-
dnm como um antlseptlco de primei-
ra ordem, sem eiíeitos cáusticos, pro-
duz egualmenle maravilhosos resul-
tados para a cura da sarnn, cravos e 
pontos prelos no nariz, peito e faces; 
caspa, eezema, darthros e todas as 
moleslias cutaneas, Inclusive a vario-
la, de que é u m maravilhoso preser-
vativo. 

Enconlra-se em Iodas as boas pliar-
macias e drogarias e no deposito, á 
DROGARIA 

BARUEL * C. 

C H A P É O S 

M i n e , 

S E N H O R A S 

de re-«t. A r i u i acaba 

ceber d« Paris 

( I I A P É 0 8 M O K L O i S E UM 
escolhidos pessoalmente 

r P r e ç o » « . s T i d a t l v o a 

72-IVA i. «eite -72 

FazeniiaS) modas, armarinhos, con-
fecções a preços niüito reduzidos 

RIA DIREITA, 2-A—(Junto :í Casa Lebre) 
C O S T A M A C H A D O & C . 

k l N I M E N T O G Ê W E A U 
40 Annos üe Êxito 

SappressãüdoFOGO 

Queda do Pello 
Evitar as 

li? te precioso Topico é o único que 
substituo o Cáustico e cura radicalmente 
em poucos dias as manqueiraa novas e 
antigas, as Tot ceduras, Contusões, 
Tumores elnchaçõea das pernas, 
Esparavão, Sobre-Cannas,tte.,eie. 

IlKFOSITO EU PARIS: 

Ph « G É N E A U . 165,RuaSt-Hoaoré, 
e em todas as Pharmacias. 

imitRçoe^i^^^fi^cuJo^nTpro^ o f> nosni\ ro. 

Saques sobre Portugal 
30, R U A D E S. l i E i i T O , 30 

Daniel M. de Abreu 
A G E N T E D O S B A N Q U E I R O S 

P I N T O D A F O N S E C A & I R M Ã O , d o P o r t a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
Cura-se ém poucos dias com • TALCORO' 

R0 DE ASSIS, formulado pelo dr. Sylvio Mais, 
director da Maternidade de S. Paulo. 

S u p e r i o r a t o d o * o s s o n s e o n ; | e n e r e s c o n h e c i d o s . 

Serativo e antiseptieo poderoso 

PHARMACIA ASSIS 

Jurídicas 
A Livraria Magalhães, rua do Com-

inercio, n. Í7, acaba do receber: 
C o d i g o P e n a l da Republ ica dos 

Estados Unidos do Itrasil, comaien-
tado por OSCAII MACEIIO SOAIIKS,—2' 
edlç.lo corrccla e consideravelmente 
augmentada , conlendojem appeudlce 
Ioda a legislarão cr imina l publicada 
alrt 4 presente dala , I vol. de 700 
paginas, ricamente encadernado (I9U3) 
JOOÜOO.. 

A' venda 11a 

Livraria Magalhãee 
Pitàrlo Commereio, 27 

Formigas Cuyahnis 
Deslruldoras d a s S A U V A S . acon-

selhadas pe'a Sociedade Nacouat de 
Agricul tura do ltio de Janeiro. 

Vende-se cm saccos de dez enxames. 
Diariamente recebemos partidas no-

vas. 
nKPOsirARi o s : 

F. UPTOIH * CONEP. 
l l u a do Commereio , 4 i e 40 

•S. PAULO 

D' CONSTAHTIN PAUL 
0 F F I C U 1 . DA LEGIÃO DE HONRA 

M E M B R O DA A C A D E M I A DE M E D I C I N A 

ProlEssor AgarcgjdQ da Faculdaae de Mcdlclca 
MEDICO DOS HOSPITAES DE PAflIZ 

Medalha de Ouro - P a r i r - 1093 

| -3 B 

Adoptado pelos Hospitaes de Par iz 

Evitar as grositinr, < fitrigosls co/i<raf.iofõe, 

tiifir l i ! illrii a , i l nm: iilIKOI di I' CHSIUTII Flll 

'r 
t» 

DÍPCIÉ 

liifirribriil 
ÍHIPIltllS/í^ 

Exirir nos 
BICOri i , 
marca de 
faltrici M1 

lado. 

Deposito QCI al: P.tirun^iMG.toiPilwnti.fUii 

o nas pr inc lpaos C A S A 3. 

niarciilwj 
JifjliriiaV^j 
110 la.lo. ^ 

üomho de vento 
Moinhos de vonlo, americanos, para 

mover pequenas engrenagens e bom-
bas de agua, vendem-se por preços 
baratissimos, na casa l lcrmaun 1'tiéil, 
rua Uirella, 11. 0. 

e desenho de acqnarclla, vendem-se 
na Li cru nu MuijaPircs, rua do Coni-
merelo, 27. 

A CASA m m THEIL 
R U A D I R E I T A , IV. 9 

necommcuda aos seus freguezes e consumidores o novo sorli-
meu lo agora chegado de l a m p l õ e a , l a s t r e s . a r a n d o l l a s para gaz 
c eleclricldade, como laml iem g l o b o s e a b a t - j o n r * em musteros es-
colhidos, f o g a r s i v o a a g a z , g-aa a c a t y l . n o . á l c oo l , aipieeedorcs 
<|uarlus a á l c o o l . k e i o a v u e . 

Tosdos os artigos para as installações de gaz acelvleno c artigos 
e apparrlhos para serviços de nguas u exgottos. 

Especialidade cm c a r b n r a t o de c á l c i o . 

Preçoe reduzidos, a vista 
oambio 

da molhora do 

SOMA - MIMOSA - RIV1ECA 

ORCUiDÉA - AMARiS 

M0DERN STVLE - ARCO ÍRIS 
LUCRECIA - KANANQA DO JAPÃO 

V10LETTA BRANCA - CRAVO DE MYS0RA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANI0 - ULAZ DA PÉRSIA 

C R E M E C A R 1 E N com G i y c e r i n o ! 

para os cuidados da pelle e contra as manebee c comicbcc:, 
Per fumar i a "V . R I G A I J D , 8, ru« Vltlmne, PARI8, o tm tedss a , PtrfumariH. 

GALERIA BA M0BA 
B r e v e m e n t e 

A l i o r t i i r M < l i t 

GRANDE CASA DE MODAS 
ÚNICA NO SEU C! ENE RO 

R u a 15 <le 

â® Mundo Elegante 
O r a n d o o f f i c i n a d o c o s t u r a • e h a p é o t 

k 1S ii lííTsalrü, i. 41 -
TELEPHONE, N. 941 

T e e l d o s «!«• :<e«la t Ifndium, gnzei», crepc o mouf aoliucs. 
T<M-Í<I<>'N c io I n , l i t e M c d » t Etamincs dc corc» pliantaaia | 

)u-ctns, ns ultimas novidades. 
I t oc ip : , l > r n i ) c n i Enxovnca completos para casamentos 
A vi 1 k " « «!«• i n v e r n o o Carricks, paletols, boás, rcccbido3 c> 

ta semana. Os últimos modelos. 

0$Í9tl 

cqj 
O maior, o melhor o o n.ais novo sortiincnto quo exi 

actualmcnte em S. Paulo, por prçços baratissimos om conseiili 
cia da alta do cambio o das grandes rcducções feitas. 

Xovidiides por iodos os vapores, semanalmente 

Rmi Qninze de Novembro 
s . P a u l o 

» II. 4] 

\ i 

Novembro, 40 

G O S T O A R T I G O S D E M O D A , L Ü X O E B O M 
ATEIJEK PE COSWKAS 

l lUl I f i lDO POR P r e m i è r e pa r i i i o n- . o 

M a t t o s G u i m a r ã e s S B r a g a 

VINHO 
DE P K O S P H O G L Y C E R A T O 
DE C A L DE C H A P O T E A U T . 

Representa a formR em que o Phosphato dccjl eilcontra-sê no 
organismo, li' um reconstituinte de pr imeira ortlém,ihdicado para 
combater n Phosphaluria, n Chio rose, n Anemia, emptégadonas 
Convalescenças o, geralmente, eni todos os casos cm'que a nutrição 
acha-se compromettidn. 

Prepara-se também cm forrna dc Xarope, Capsulas o Granulos. 

Deposito tm PARIS : 8, rut Vioienne, e nas prlncipacs Pliarmacias, 

Pw^atwo S\\\\ew 
C0ISFE1T0 VEGETAL, LAXATIVO E IEPBJfi?«li3ITE 

contl-a FVIieÂO DE VENTRE 
A P P B O V A O O PULA J U N T A C - I T R A L DE H Y G I E . N E PI;»; ;C\ NO T I A Z I Í , 

ESTE .laxante, exclusivamente vegetal, i! ndnijw-ol contra 
a/fecções do eetr.mii/o o do /iqado, ictericia, Sun 

ucção c rapida c bcncüci». nas enxaquecas, nas inc^a r5'; do 
venhe, pfovcqientc.i rir inflammação intestinal, porque tiilo 
irrita os 'orgüw abdominaes. O Purgativo Ju l ien resolveu 
o dilficil pro|j!oma de purgai- as creauçus que u io acceitam 
purgativo alguu." 

Deposito em Paris. 8, rua Vlslenne. i 
Esle prodigioso sabonete, ap-

provado pela Inspcctoria tle-
ral de llygiene, faz desappa-
recer cm poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, raspa, empigens, 
darlhros, crnpçíies cutâneas, 
slgnaes de ticxlgas, broloelai 
ele., tornando a pelle agrada-
velmente fresca e assellnada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, díindo-
Ihe liellezn, nllractlvos e en-
canto1:. As m. lcsde famíl ia de-
ve i ' , de pre fer "» " ! i •» -si-
P1 cdigiososabonete para lava-
g( m dos llllilnhos, por iun, 
i i m das propriedades ac ima 
enumeradas, e um seguro pre-
servativo dc Iodas as molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

P r t ç o de d n i i a . . . 1 4 S 0 0 0 
U m l $ S O O 
C a i x a de t r a s 4 $ O O Q 

E' lalslllcailo todo o sabone-
te que nlto tiver estampada 
u m a aguia, caval"i .da por u m a 
moça, e no rotulo externo a 
firma de Monteiro i u l m a r l e j 
4 C., cm lellras veimclhas. 

Vende-se nas prlncipucsca- j 
sas dc perfumarias, drogarias,uhamaclas, armarinhos, ferra e m <Jr 4» 
guria * 

B A R U E L O. — S. Paulo 

FKQNTAO BOA VISTA 
RUA NOA- VISTA, N. 48 

SIÍ5JE — Comiago, 25 de junho — H © J E 
( A' I hora em ponio > 

sa íunccao r d 
N a q n a l t e r ã o d i s pn t ada . 3 r e n h i d i s s i m a s 

ttlimfiFJiAS S I M P L E S e D U P L A S 
pe los h á b e i s p e l o t a r i s de s t e f r o n t & o a n m e m o c i o n a n t e 

PARTIDO 
A 3 0 P O N T O S 

pelos distinetos art is tas 

Cas t a l u o R a m o n o h o 
C O N T R A 

Alto lsua , Gogrorza e L i n o 

Poules duplas 
B A N D A D E M U S I C A 

•o 
A1 noite—ElictrisanU funcçâo 

FEONTÃO ! AO FEONTAO ! 

TIIEATIÍO POLVTHKAMA 
Empresa J . Cateysson 

(li ande Companhia de operat-eomicat 

e operelus italianas 

Sob a dlrecçSo- do sr. E. VITAI.E 

3ííif»fi o concerludor e director de oc-

chestra, G i o v a n n l G e m m e 

H O J E I I O J K 

Domingo, 2~> de junho 
D O I S ESPECTACULOS 

\a matinre (4 l hora e Ir- da tarde) 

Terceira repre-enlacao da apreria-

da operct» em 1 prólogo e 3 actos 

do maestro A Ü Ü I I A . V 

La Ponpée 
Prelagonlsla C I S E L D A M O R O S I M -

A' N O I T E — Segunda representarito da 
g r a n d i o s a o p e r e t a em 3 a f i o , e 
i quadros, do maestro I.OUIS OAN'. 

I SALTIMBANCHI 
S a i a u n e — J n a n i t a M a n y 

Tomam parle os principaes art is-
tas da Companhia . 

Prtços e horas do costume 
O s bilhetes, á venda na Confeitaria 

Castel l f ies , d a s 10 4s .1 horas da t a r -
d e e depois , n a bilheteria d o theatto . 

THEATUO S A N T A N N A 

monumç> 
c t o r o í 1 

CoaiBpai i I i ia D r a n i a t i e a P o r l u g u e z a 

H O J E - 3 e s p e c t a c u l o s HOJE 
I U n i \ MATI\ÍT, è' 1 1I2 d a tarde Orandio .o 

a i a i l . I M i O t a l f e s t i v a l e m bene f i c i o d a s 

âzmdo e Jorge liberto 
Segunda e ult ima renresrnta-^o da peca e m 3 «ctos, de costumes porW 

guezei, original de D J o i o d » C » m a r a : 

O S V E L H O S 
Toma parte toda a Companhia 

, . r ' e ; a J ' r J t ! i * . n l ? / " " k í ? ' ^ I M A D ' O I . I V E I R A , fadlnbos portugueze=. * ^ 
leutosa E t M R A H O O l t cantara uma l inda e chlstosa cançoneta. •> 
CtoI actor CIIABY recitará uma d i s ma l , bellas poesias. l 'e'o a p p l » " ' 7 
actor JOÃO l .Dpf .s , nm l indo monologo, e. l ina lmente—pelos beuclic"1»5 ' 

A S H 112 MORAS HA NOITE luiea representa-lo da | e ; s em aclos , de Alexandre Dumas FiUi»' 

A EXTRANGEIRA 
Qu .nla-íelr», despedida da C o m p a n h i a , com a peca de grande esp^JJ 

culo , d ' To ls to l c l lalal i le , t raduzida por Ar thor Azevedo — A 
No l im do espectaculo, lia l ande* para todas as l inhas 

P r « f M • b o r a t 4 a c * « t u n t « 

T a d a s a * n o i t e * , e s p e c t a c u l o e o m p e ç m m 9 9 ) * * 

INDUSIB 
Foi, aute-honti 

jurada, na cldai 

í 1 exposlçüo ret 

Industria pecuai 

As três anterlo 

em Pludamonh 

ibrll proxbno ti 

Carlos do Pinha 

t m lintataes, no 

mez. E»t i deslgt 

proxlrno vlndou 

regional. Esta v 

dado de Campln 

Depois destas 

como generallsa 

representando a 

produetos J i s 

em melados de 

j expojiçllo geral, 

' pouto J i escolhi 

ta, a saber, 110 
em aprazível «u 

Estes certamei 

elles exprlmtadi 

vu, e causando 

preza pelo êxito 

slo meras exli lb 

efliice pratico, 

ellas revelar o n 

litlvo, ou paten 

vel alraso: a lm 

mas, s lo mesmt 

que possa a 1 

proceder eom ci 

quando tenha d 

iodos, oriental 

incitar e dirigir 

» Iniciativa i l ld 

Obedecem, po 

um plano Intell 

e que vai sendo 

rerçüo do u m 

pautado por u n 

mo tempo theoi 

Inaugurada a 

os visitantes 

observar todos 1 

e dc admirar a.' 

çdes, jíi pelas ri 

desenvolvlmcntc 

dlvlduos de cad 

aluda liem vivo 

o interesse pela 

mente est imulai 

rriadores concor 

n u m vasto «alai 

I M o n a i corape 

dlslrlcto agron 

sem rhetorica, 1 

dissertação dest 

lhores Idías, j á 

rivels para cad: 

dustrla pccuaris 

as melhorar e 

importação de 1 

mendada, ou cc 

seado 110 prlncl 

Esta confercn 

Irrre á ferre, t 
hnmcd la lo alçai 

Inspirada na e: 

cxposlç.lo. Mo: 

riglr os defeitos 

os progressos ei 

A l í m dessa 

se l ambem, poi 

uiens reglonaes, 

tes, a demonst 

pressos da In 

exemplo, ao fal 

poucos minutos, 

gella mach lna a 

nejo e de custo 

Para Interessa 

la exposlçüo, e 

pela agricultura 

:uaria, exblbem 

Vre, na praça n 

nos dias da exg 

logrtphlcas m o i 

por luz electric^ 

c representando 

com aquellas I11 
—plantaçiles, c 

machlnas em me 

ravallar, muar 

pastagens ; gadi 

ao ele. etc. 

Tal tem sido 

concepção—o pl 

reglonaes, Idea 

com potência do 

cultura e Index 

feito pela sua ti 

Aguardamos 1 

culminante, a s. 

Ilsar-se nesta CJ 
mos eslas ligelr 

ficam. 

O espirito 
dominado lioi 
tle grandeza 
manifestação 
lesano. 

Pessòas di 
'ocial, cidadã 
iimados, corf 
Por sua impo 
vam nesse 
que levou a 
• convicção, 1 
lor vigilante 
Jão Be extin; 
Egreja tem 

jtiatiça e 
tjne a dirlce. 

A p i e d a d e 1 
r * c cu m a i s u 

í ^ n t i m e n t o s 

J m o r p e l o s p 

Í
ruan n ã o f o r a 

|ue o e*cela< 

083? dftáo I 

• H t t H M M i 


